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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 2.888— DE, 30 DE 'ABRIL DE 1898
Abre o credito de 600:000S ao Ministerio dos , Negocios

da Industria, Viação e Obras Publicas

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, usando da .attribuição que
lhe confere o art. 23. n. 8, da lei n. 490, de
16 de dezembro de 1897, tendo ouvido ,o Tri-
bunal de Contas, decreta:

Artigo unico. Fica aberto ao Ministerio dos
Negocies da Industrio, Viação e Obras Pu-

. blicas o credito de seiscentos contos de réis
(600:000$), para indemnizar a Companhia
Brazileira de Phosphato de Cal dos preju:eos,
perdas e damnos resultantes da rescisão do
contracto celebrado a 23 de abril de 1887 e de
accordo com o termo assignado na Sen:•etaria.
de Estado do referido Ministerio em 28 do
corrente mez.

't Capital Federal, 30 de abril de 1898, 10° da
Republica.

• PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Sebastiao Eurico Gonçalves de Lacerda.

Alinisterio da Guerra
Por decretos de 4 do corrente
Foram transferidos na arma de infantaria

os officiaes abaixo mencionados
Para o 24 , b dalhã,o o major do 16 0 Gus-

tavo Adolpho e daquelle para este o major
Joaquim álexandrino Villa Forte ; para a 20

' companhia do 24° o capitão do 170 José

Borges do Canto, para ,a 3 ''companhia do 24°
o capitão do 6"'Agnello Petra de Almeida,
para a 20 companhia do 60 o capitão João Pio
de Oliveira Penna, 'para ajudante do 32° o
capitão José Nicoláu To'entino de Lemos,
ambos do 24°; para a 1 0 companhia d . , 34°.o
capitão de 370 Alcebiades Cabral, para aju-
dan:e do 370 o capitão do 34° Francisco Theo-
philo CardosaU para 'a 4 , companhia do 170 o
capitão do 320 Luiz . Paraguassit de Barros.
. Foi transferido para a 21 , classe do exer-
cito, ficando aggregado á arma a que per-
tence, nos termos da resolução de 1 de abril
de 1871, o 20 ,tenente de artilharia Pulcherio
Serra, visto ter sido julgado incapaz de
continuar no serviço do mesmo exercito, em
inspecção de saude a que foi subinettide.

Ministerio da Industria—Viação
Obras Publicas

Directoria Geral da Industrie

Por decreto de 2 do corrente, foi exonerado
a bem d6 serviço publico, conforme propoz a
Directoria Geral dos Telegra,phos, o telegra-
phista de 2° classe da mesma directoria geral

-Joaquim Pires de Oliveira ,por se achar incurso
no art. 497 do regulamento que baixou com o
decreto n. 1.663, de 30 de janeiro de 1894.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça o -Negocios
Interiores

• Expediente de 29 de abril de 1898

' DIRECTORIA GERAL DE SATJDE PUBLICA

Remetteram-se:
Ao Sr. Prefeito dó Districto Federal, para

os devidos effeitos, dons retalhos dós jornaes
La Prensa e El Siglo', enviados ()racialmente
pelo Sr. consul geral do Brazil em Montevi-
deo, a 22 do corrente,' referentes e intensi-
dade das epizootias que daimam alli o gado
vaccum ;	 -	 - -

Ao Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, o laudo deexame a que foi
submettido o Sr. Izidro Fr

-
ancisco da Costa.

•,— Acc usou-se e agradeceu-se:
Ao Ministerio das Relações Exteriores, o

' recebimento de seu aviso sgb n. 15, de 23 do
corrente, acompanhado de dous boletins sa-
nitartos das cidades da França e da Algeria,
do mez de novembro de 1897;

Ao Sr. ministro plenipotenciario do Brazil
em Londres, idem de seu officio sob n. .9, de
1 do corrente, acompanhado de um retalho
do Times, contendo telegramma sobre a mor-
talidade em Bombaim determinada pela peste
bubonica, durante a ultima semana de março
findo ;

Ao Sr. consul geral do Brazil, em Monte-
vide°, idem de seu officio de 22 do corrente',
dando conhecimento do mesmo ao Sr. prefeito
do District° Federal.

Requerimentos despachados.

Tenente-coronel José Victorino da Roz:ba.—
Antes de conceder-se licença para os'noves
preparadós, prove ter satisfeito a exigencia
do despacho de 4-de dezembro de 1837, re-
lativo ao Eliadr vegetal.

J C arrére.—Concedo a I ic e n .

Expediente de 30 de abril de 1898
• •

	Remetteram-se :	 '
Ao director de Contabilidade , do Thesouro •

Federal, os attestados de frequencia, mo cor-
rente mez, dos empregadas desta Directoria
Geral e dos do Hospital Maritimo de , Santa •
Izabel ;	 - --

Ao Sr. director de Contabilidade desta Se-
cretaria de Estado, identicos attestados e as
(Olhas de" vencimentos do pessoal subalterno
'desta Directoria 'Geral.

—Devolveu-se ao Sr.Dr.inspector de saude
do porto do Estado de Sergipe o recurso,- des-
pachado,flo com mandante do vapor Ja.-mbype.

Accusou-se ao Sr. Dr. director geral de
Hygieue e Assistencia Publica do Distriete
Federal o recebimento de seu- : °Meio 'sob
n. 667, de 27 :acompanhado dos boletins sa-
nitarios de 17 ,a 24 do corrente. • ' 	 "	 •

—, Convida-se o Sr,. pharmaceutico João
Abreu a comparecer na Secretaria desta Di-
rectoria Geral.

Ministerio da Fazenda
Circular n. 20—Ministerio da Fazenda=

Rio de Janeiro,- 2 de maio de 1898., _ •
- Tendo-se suscitado duvidas com relação ao

modo por que devem ser executadas di.versalit
disposições :do decreto 'n. 2.774; -de 29 de
dezembro do anno passado; quc.redulou:a
cobrança do imposto de consumo do S phos-
phoros, declaro aos Srs.- chefes dEt§' repar-
tições subordinadas a este Ministerio

	

.	 ,
1°, que a fiança ou caução do que trata o

art. 21 do citado regulamento, sé poderá ser
prestada e n ' dinheiro, apolices e cadernetas
da Caixa -Economica„ em quantia equ¡vN,
lente ao adeantamento de estampilhas. quq
for solicitada pelos fabricantes, ; 	 _

20 , que 'os phosphoros existentes em depo-
sito nos trapiches, por occasião de ser pro-
mulgado o ,regulamento, não podem ser te- •
tirados sem -prévio pagamento do imposto, na
Ibrma das arts. 55 e 57 ;

3°, que a cobrança do imposto' das„phos.
phoros _estrangeiros poderá ser effectuada
pelo modo seguinte, a arbitipie do	 kmper-,
tador:	 • ,
- á) collando as estampilhas antes da sahida
dos armazene da Alfandega ou deposites al-
fa,ndegados, conforme - dispõe o art. 25 e pa-
ragraphos ;.. 	 --	 •	 .	 - ,	 '

b) mediante a venda dos senos, na pro-
porção do despacho, isto é, no valor determi-
nado pela quantidade de caixinhas para
serem essas estampilhas - applicadas á mer-
cadoria quando exposta á venda.—Bernarcliho
de Campos.	 .	 •	 -

	

..	 •	 '

Directoria de Contabilidade do Theseure
Federal

Dia 26 de abril de 1808

Expediente do Sr. Ministro:_	 .
Ao Ministerio da Justiça e Negocies Iate-

riores: .	 -
N. 3I-Communica que podem ser reco- kt•

bidos , do 2° officio' da Secretaria do mesma
Ministerio Antonio Joaquim Cordovil Mau-
rity, chefe da commissão: liquidante da Co-
baia dos Deus Rios, -o dinheiro e obj .ctos
pertencentes á capella„da mesma colonla;
convindo que sejam avaliados, afim de ser
feita a neeessaria escripturação.
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— Ao da Guerra:
N. 37—Requisita o processo da divida de

,que é credor o alferes Gustavo Schmidt, pro-
veniente do desconto de 2 0 /, que soffreu
seus vencimentos.

N. 38—Roga que declare qual a verba em
que se deve fazer annullação da quantia de
46:872$976, despendida com o regimento mi-
litar do Pará que esteve operando em Ca-
nudos. visto ter o governo de mesmo Estado
resolvido indemnizar os cofres.da União da
referida quantia.

N.39—Communica que os diversos serviçoS
a cargo da Delegacia Fiscal na Bahia não
permittens que eia, dispondo somente de um
fiel de thesoureiro, effectue o pagamento
dos vencimentos dos empregados do respe-
ctivo Arsenal de Guerra, antes do setimo dia

-util de cada mez, quando efeito o pagamento
dos operados do mesmo arsenal e quando
tambem poderá realizar-se, promiscuamente,
o dos alludidos empregados, conforme pen-
dera o delegado fiscal em oficio n. 53, de 16
de dezembro do anno passado.

—Ao da Marinha :.	 .
N. 54—Lrevolve o processo, relativo á di-

vida de exercício findo, de que é credbr o
commissario Julio Machadq de Oliveira, afim
de que se proceda á UMa classificação da
despçza, visto que, sendo proveniente de vau-.,cimentos de ca.mpanha correspondentes ao
período decorrido de 7 de março a. 31 de
dezembro de 1893, não pode ser satisfeita
por conta do credito de que trata o decreto
n. 2.064, de 2 de agosto de 1895, o qual foi
aberto a diversas verbas do mesmo Minis-
terio para attender somente ás dividas já
reconhecidas e excedentes ás consignações
votadas na lei de orçamento n. 791 B, de 30
de setembro do dito anno de 1893,. só apro-
veitando ás dividas de gratificações de cam-
panha vencidas no periodo de 6 de setembro
a 31 de dezembro do ultimo anno citado, por
ter sido supprida a verba —Eventua.es--com
o credito de 541:547:1705.

N. 55—Devolve a copia dos assentamentos
do aposentado 20 pratico da barra do Rio
Cirande Estevão João Lastriete.

N. 56—Devolve a copia dos assentamentos
do aposentado 2° pratjeo da Barra do Rio
Grande Francisco Pilar Martins. '

N. 57— dommunica que o Tribunal de
Contas deixou de registrar a despeza de
397$979, relativa á divida de que é credor o
engenheiro naval Antonio Maximo Gomes
Ferraz, visto não ter vigorado em 1895 o
credito de decreto n. 140, de 28 de junho de
1893, em que foi classificada toda a divida.

N. 58—Satisfazendo o seu aviso n. 45s4, de
23 de março ultimo, remette a certidão do
tempo de serviço do aposentado mestre de

-oficina' João Vieira Rodrissues. 	 •
• -N. 60—Pelos mesmos motivos expostos no

aviso sob n. 54, acima transcripto, devolve o
processo relativo á divida de que é credor o
capitão-tenente João Ximenes de Gouvêa
Cabral.

— Ao da Industrio, Viação o Obras Pu-
blicas:	 .

N. 65 — Pele que declare a verba do orça-
mento de 1893 a que_deve ser levada a des.
peza com a aequisição do terrenos e predios,
feita pelo director da Estrada de Ferro Central
do Brazil.

N. 66 — Devolve a certidão do tempo de
serviço do aposentado administrador dos Cor-
reios do Amazonas Raymundo de Çarvalbo

.pires, visto não declarar quantos mezes de
licença foram-lhe concedidos em janeiro de
1882.

N. 67 — Requisita a certidão do tempo de
serviço do aposentado telegra,phista de 3°
classe da Repartição Geral dos Telegraphos
José Bernardino Garcia.

N. 63— De novo requisita a certidão do
tempo de serviço do aposentado inspector de
2 classe da Repartição 43eral do-e Telegraphos
João de Souza Dutra.

N. 69 — Declara que não pôde ser feito o
pagamento a Custodio Francisco da Silva da
importando por que vendeu o predio de sua
propriedade á rua D. Josephina, do modo in-
dicado no aviso a que responde.

Directoria das Rendas Publicas
Rsquerimento despachado

Dia 15 de abril de 1808

Pelo Sr. Ministro:
Manoel MoreTra Cirne, fiscal por parte do

Governo junto á Companhia Industrial de
Seda e Ramie, pedindo para ficar sem effeito
o desconto em seu ordenado feito para paga-
mento do imposto sobre vencimentos, visto
não ser pago pelos cofres publicas.— Indefe-
rido, de accordo com os pareceres das Dire-
ctorias de Rendas e Contencioso.

Expediente de 29 de abril de 1898
Da Directoria:
Ao Tribunal de Contas:
N. 6—Remette os livros e talões que ser-

virão nas Collectorlast da Barra de S. João,
Santa Maria' Magdalena e Carmo, no exer-
cicio de 1897.

— A' Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 72—Declara'precisar, para poder resol-

ver a reclamação apresentada pelo conferente
dessa Alfandega Ca,ndido Elias de Mendonça
Carvalho, do recibo 'passado por esse empre-
gado e relativo á multa imposta a Elias Mej-
delany.

—A' de Penedo:
N. 9—Coinmunica que, para ser appro-

vada pelo Sr. Ministro a nomeação de deus
fiscaes para a cobrança do imposto do sal,
deve essa Aleandoga informar quanto tem
produzido o referido imposto e qual a des.
peza effectuada com a sua arrecadação.

Dia 30
A' Alfandega, do Rio de Janeiro :
N. 73—Devolve o recurso de Marco Po-

litzer para serem preenchidas diversas for-
malidades que deixaram de ser observadas e
recommenda á mesma Alfandega que torne
effectivo o seu despacho, visto como os re-
cursos de revista, segundo estatue o art. 664
da Nova Consolida cito das Leis das Al fandegas
e Mesas de Rendas, não suspendem os effeltoS
das decisões recorridas.

N. 74—Remette a amostra que acompa-
nhou o recurso ifiterposto por J. H. An-
dresen do despacho da Alfandega do Ama-
zonas, para, depois de analysada pelo Lobo-
ratorio Nacional, declarar qual a classificação
que lhe compete.

N. 75—Envia as amostras da mercadoria
que faz objecto do recurso interposto por
Moraes & Comp. do despacho da Alfandega
da Bahia, para que informe sobre a respe-
ctiva classificação.

N. 76—Remette a amostra que acompanhou
o recurso de Wilehe Picard & Comp., vinda;
da Alfandega da Bahia, para que essa Alfan-
dega declare qual a classificação competente.

— A' AlfandegO do Rio Grande do Sul
N. 16—Declara precisar não só da nota de

despacho do sal, de que trata o recurso inter-
posto por Domingos Rocha do despacho dessa
Alfandega, como tombem do despacho que a
originou e demais documentos que interessem
ao estudo do assumpto.

— A' Delegacia Fiscal do Thesouro Federal
no Estado de S. Paulo:

N. 2—Declara que, para attender á solici-
tação contida no Offiá0 da mesma Delegacia
n. 47, de 11 do corrente, precisa saber
quanto produziram no 1 0 semestre do cor-
rente exercido os impostos de fumo e be-
bidas, vendas de estampilhas e rigistros, no
municipio de Asaraquara.
• N. 3—Reitera a raquisição constante do
officio desta Directoria, n. 6. do 7 de março
ultimo, relativo á venda de consumo de fumo
e bebidas em Taubaté.

— A' Recebedoria da Capital Federal :
N. 20 — Approva o acto da mesma Rece-

bedoria designando o 2° escripturario do
Thesouro Federal Antonio Frazão Cantanhede
para o cargo de fiscal seccional dos impostos
de fumo e bebidas no municipio de Nitheroy.

— Ao administrador da Imprensa Nacio-
nal:

N. 106 — Declara que, tendo a Eeiegacia
de S. Paulo pedido 20 exemplares dtk lei do
orçamento do corrente exercicio, deve essa
Imprensa remetter, á conta da mesmwdele,
gacia, os referidos exemplares.

N. 107 — Recommenda, de ordem do Sr.
,Ministro, que sejam enviados á Delegacia de
S. Paulo 500 exemplares dos regulamentos
dos impostos de consumo de fumo e de bebi-
das e de phosphoro e 100 do de sello.

— Ao collector das rendas do municipio de
Saquareinai

N. 4 — Respondendo á consulta do col-
lector sobre um caixote remettido pela Im-
prensa Nacional com estampilhas na impor-
tando de 3:210$, declara que devem ser
conferidas as ditas estampilhas para os fins
previstos no regulamento que baixou com o
decreto n. 2.774, de 29-de dezembro de 1897.

— Ao Laboratorio Nacional de Analyses :
N. 7 —Remette duas amostras vindas da

Alfandega de Porto Alegre com o recurso de
Frab Nickele & Comp. para proceder á,
respectiva analyse e classificação.

RECEBEDORIA

Despachos de 2 de maio de 1898

Requerimentos:
João Evangelista Signaud. — Restitua-se

50$000.
Francisco Borges Godinho Junior.— Resti-

tua-se 52$800.
Manoel Fernandes da Rocha.— Restitua-se

261400.
Manoel Joaquim Vieira. — Restitua-se

261400.
Daniel Pereira.—Satisfaça a exigencia.
Lemos &

Antonio José de Carvalho Esteves.— Prove
melhor o que allega .

Manoel Teixeira Osorki.— Não ha que de-
ferir qUanto ao lançamento do imposto de
industria ; e quanto ao registro de fumo, o
peticionario deve pagar 20$000.

Fernandes & Lourenço.— Não se tratando
de um engano de nome, mas sim de uma
transferencia fóra do prazo da lei, não lia
que deferir.

Companhia Importadora e Introductora do
Rio de Janeiro.—Em vista do parecer da
sub-directoria,- não ha que deferir.

Estevão Carbane.—Não ha que deferir.
Antonio de Araujo Almeida.— Mostre-se

quite da multa imposta e selle os, registros.
Antonio Ribeiro de Faria.— Paga a multa

do art. 32 do regulamento, transfira-se fa-
zendo-se a alteração proposta.

Manoel Brandão da Silva.—Pago o imposto
de industrio em debito, transfira-se o mesmo;
quanto aos registros de fumo e bebidas, não
ha que deferir, visto ter excedido o prazo de-
terminado pelos regulamentos ns.
e 2.778, de 29 de dezembro do anno passado.

Dr. Firmo de Albuquerque Diniz.— Elimi-
ne-se do lançamento do corrente exercício.

Ladisláo Leonardo Pereira.— Exonere-se
do lançamento do corrente exercicio.

Antonio Freitas & Ferreira.— Idem.
José Antoaio Varejão e outro—Juntem cer-

tidão da Junta Commercial.
Jorge Constantino janacopulus.—Rectifl-

que-se o lançamento, de acordo com o pa-
recer.

Gonçalves & Ribeiro.— Averbe-se a mu-
dança.

José Martins de Andrade Filho & Comp.—
Idem.	 •

Ramalho & Rosas.— Idem.
Silva Dias & Comp.—Idem,



Transferindo os alferes do 3307 baialhãe da
infantarialManoel,Galline de Oliveira para o
31 0 batalhão, Joaquim 'Pontese• de ; Miranda-
Filho paras) 15 0 e João Bapti-ta Paes Bar-
reto:para' o , 35'.

•
Ministerio da Guerra— Rio de J;irieiro; 23

d.' abril de- 1893: 	 .";	 • , • '	 • a
A' Repartição . de .Aj ud ante-G eneralTend

o -commandante do 2' di-tricto militar .con,
snitade, em officio. ri. 157; de 16 do - mez
findo,' dirigido • wessa repart i ção, si;	 vist a
rin di3posto u'tirna parte:da, portaria -de 3
do dito meza a official a quem se conceder dia
cença,1 para , tratar deenege&os de seu in-
teresse,- deveano ,s,eguinte, ao em que - es'a
terminar. .apr; Sentarase„:-Õmenteaáo co epa. a
que pertence ou tambem aos ,comniusdantes,
riria guarnicõss dos Estados por onde transi-
tar. declare-se ao Mesmo comman m anto, para-
'os-fias convenieates, ques o ginciat, ern. taea
,concliçõea 'aó poderá' pas . ar:ae Prornato.'ant
da Cond. t0 : da licensa, , local era,. que se

_acha õ resPe)̂ ativo corpo, 'sair) de medo sriea
nhurn• ficar, dispenSasio‘ das, apraseata:çõe's , ás
aiitOridael vs. militar á das-,1pc lidados p r Onde
transita, poi-a aexpediti se à .ordéin .contida
naquella portaria; paraevitaí o inoeiveniente
,que tem havido de 'alguns. ofn Mas recorre-
rem a -concessãode i -licença_para tratamento
de- negnelos	 ;seu,. interessaa afies, da com
rnais : facilidadee conse g uirem' tran<p )i-tar-so
pára p an± oS---•••nue lhas coavam-na e, , che-
gados a•taes prantos, .-se apaaseritarern prom-
ptos , para o 'serviço,. Com des'stencia do resto
da l i cença., cessando por eS-sa fórinataprejni7o
de -veneimentos e. de , perda de„teinpae:peeju-
diéando - oa rriot'.vo' sque justificarãfría dita;
concessãci. '-e,toffea ThQn704 ,Cantwria. • -

-- _A' R paat'çã,o de' giartelaMestre General.
mandando 'declarar -ara commandanta
districto militar que é approvada a antorf:
zação que deu ao director do Aresnal , de
Guosra de Mato • Grosso para rednzir
de . 1$410. a .123O ,oo valor da„Seta-Pa..alos
a prend i zes -artífices do, mesmo arsenal. Sendo
a.differença a Wiciouadas . ara quantiratiare de'
a 50 réis,' destinado ao vestuari a -, lavagem
de roupas e calçado s dos referidos apréndizes,_•o bem assim que semestralinenta dasvoÀer
presente ao Miniaterio • da Guerra a avalia-ção

	

.	 ,

Acceitando a dosistencia 'feita 'pelo 2° te-.
'nente do 2L- batalhão de-engenharia José .
Apollonio da Fontoura Rodrigues da licença
quelha foi aoncelida em 15 de março ultimo,
para proseguir em' seus estudos. no corrente
.anno na Esébb, Militar • do Brazil.— Come
municourse,aeacsromandante da-referida es-
cola ;	 • , 'a •	 ,
• Mandando:	 ' se	 ! •	 •

Dealaràr .eni ordem dia ala• mesina 'repor-
t ição queernardou-se adaptar na arma: de ine
fantariaao apparelhp do limpeza, para o fnail
Mauser'• 7 ,eim a• de, • invenção do .1 tenente
Pedro Urrara° Paes Leme ;

Providçnaioa.para , que no dia. -2 de maio
do craarente..apno -se -,apresentem • acadarri . •
mandante da,	 Preparatoria; .e de,

, Taet ,:ca do Realengo• .seguipte§ • ellIciaea •
que teem, de. ser Mil tala laa'os na:. usasma. es :••• •
cota mio aorrente afinb :.:-cripii-a-:-Ednardo do.
011,veira, Urna, e, stenentaSsAritonio da" Rosa •
pereirae,B:rnarslirae, Ales Dinis) e alferes	 .
Edauardó Noves, .Franeisco , Diniz" da Silvo,
Jtivenal-ÉsdindOla edst Fraga, aeándrei'Aea ."
cbly Cavalcaliti do ad atiqüerque, ,- Luiz Ert • - -
zarcecle Arauj	 Regaciaura' Gençalves Bar--
Jose): Arrow:o de,astro liitor, AirtpnirsaCar-
tos de NIallo; Srancispoada Silveira" Tir
°ataviara i Angusto da, . : Nlotta., -S Alcides. fjp,
Silva, Porto, Eprnii ondas ,- Andrade Farias,
-João Manoel de Sunza-Castro, 	 -
.guasade...Ca npos, e- alferes' -graduado Sabinp
Thomaz' de Aq ui no. -a-. CommuniCau-se aa,
commandante' . cla referidaescola.

.	 ..	 -	 .
Ministeriq da Guerra—Gabinete do .11.1).,-

niatro—Rio de Janeiro, '29 de abril de
A' Rapar ição de , Ajudante General s-Terido

-a lei de orçamento paia o &arreate exercicica
consignado apenas& credito do 20:000$ para:
°acorrer ao pagamento das despezas com à
cortunissák) estrategica, do Paraná, ficaaexs
tineta a mesmacorrunis z ão, da qual é,ichefe
tenente cordnel do corpo de estadomaior de
1' classe	 "FerreiraadesaAbreu, e é no-
meado o 'capitão do, dito corpo José -Joaquim .
Fin.-ft:ao para incurnhir-sa , da conservação dos
trabalhos executados pôr eliat e,berd, assim da

-material a seu cao'g)...r=7-.44o, .7.:/roarda . ¡Ca rtiY
t te ar .—Coál rnim_icióte.se_40.0.befracla.;raferids,
conimisaão Quartel-Mestre.;
General,

enu'nta-feirà
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da respectiva diaria, afim de ser approvada,
e feitas as modificações que se tornarem ia--
tl apensa vais -;

Dia 29, _,
Ao,Ministerio da Faze,nda,peclindo proyiden-

cias'paea que seja distribuido áaAlfandega do
Estado do Espirito-Sante o credito da quantia
de , 2:500As occorre-r ao pagamento 'do
aluguel do predio °açapado- pelo contingente
do 7° batalhão de infantaria

Ao Supremo Tribunal Milita reinete
tendo, para consultar corra° seu parecer, os
papeis em que o tenente-coronel cornmarea
dante do: 6° batalha') de, infantaria Hermeto
Gomes' Touri filio pede pronioçá,''o ao posto de
coronel, contando antiguidade , do 15 de no-
vembro do armo passado. ,

- Ao- : intendente da, Guerra, mandando
fornecer ao Asylo dos Invalideis da. Patria p
ao 14 , regimento de_ cavallaria os artigos
constanteLdaAeta, que sexemet te, organizada
na Repartiçã de Quartel-Mestre General, e
do pedido rubrisado polo-chefe da mesma
repartição.

- Ao director, do, Arsenal de .Guerra da
Capital Federal, mandando admidir na com-
panhia de aprendizes artifices do mesmo ar-
senal; quando . houver vagas , ,katisfeitaa: as
exigencias regulamentares, o menor Adelino,'
conforme Rachel Maria dos Sintosanão
do mesmo menor.

— A' Repa 'tição de Ajalante =Geneiail:, •
- Approvando a; proposta que .fez o insPector
geral do serviço sanitario do exercito do me-
dica adjunto Dr. Arthur Arruino Nogueira,
para servir. na guarnição do Estado do Espi-
rito Santo ;	 „	 -

Athanaz io Antonio da :Costa'. =Transfira-se
o imposto de,ind.ustria ; quanto aos registros
de - fumo e bebidas, 'o peticiónarib ' deve tirar
outros.	 •

Manoel Tavares Ferreira.—Alterado o lan-
çamento e paga a multa regulamentar ` trans-
fil'0. • SEN: 	 •

, José Ribeiro Peres, e outro.—Tra,nafiraSe.
Antonio Gonçalves Nada —Idem
Francisco da Silva Carneiro.— Idem.
Albino Martins'de Araujo.— Idem.'
Francisco Souto Ribeiro.-a-I‘lem.

Miniterie	 Marinha-
Pop portaria de 2 do corrente, foi nomeado

&capitão' de fragata -José Antonio Scares
Potra para exercer o cargo de- vice-director
da escola: de macbiniatas • navaes : • da Capital
Federal.' ,	 -

Per portarias de 4 do corrente.	 .	 .	 .	 .
Concedeu-se ao capitão-tenente. * Athana-

gildo Lopes da Cruz,' que se acha preso-para
responder a processo, a Capital .Federal, por:
menagem ;,

•Prorogou-se por _ mais 30 dias, na forma
da lei, a, licença concedida • ao . ajudante de
machinista,João , Gonçalves de Sant'Anna,
para tratar de saia -amada' onde • lhe Convier

Concedeu-se ao 2° sargento-do corno 'de ih-
fhntaria de marinha, invalido, Chriató,o
Oddoteso de Trocas e - aei soldado do raesmo
corpo, tambein eina alido,, non:0A: Viarina,
um anuo de liéença, com soldo e etapa, para
tratareth de interesses fóra .do r asylo nesta
Capital.• . --

Ministerio da Marinha—l s secção ,Capital
Federal, 2 de maio-ale '1898— CIrcularan.•779
• 'Aos Sras .' chefes das . repartições :de maria-

Devendo a policia do porto, nos, Estados,
ser; exercida pelos , capitães de portes ou Com •
mandantes da navios da - armada, para 'a ob-,
servanciadas instruações sobre a neutralidade
do Brazil durante a • guerra entre oaEstados.
Unidos da America, do Norte e a, Ilespanha,
ora,eolicito dps Ministerios da Querea es1a Fa-
zenda expedição de -ordens ás fortrVeias
fandegas, bem como és demeals -.ante ri dades
dependentes doa naesmos ministrarias, para que
-Ornem effeetivas, teclas as ordens que dire-
ctamente receberem: das, supraditas autari-•
dsdes navaeS em' •eXecução das Manch:Mal-ia
instrucções, na parte que lhes disser respeito.
0:que, vos declaro para os fins cOnvenientes:
—Sifu'de e fraternidade.—Manoel Josd Alues
Dar'bosã:'	 .

,

Ministerio da 'Guerra.	 .
Por portaria e a do =rause, concedeu-se
Bálthazar de Oliveira Naves a exoneração

que pediu do logar de amanuense iateriao
do Arsenal de Guerra do Estado do Pará

:Por outras da 4 tambens do corrente,foram
nomeados:	 •

0 general-de brigad ), Jorge Diniz San,
togo e o coronel do corpo de engenheiros
Bellar rnino Meridonça para exercerem iate:
rinarrerite QS cargos, o:primeiro dé quartel-

- meStre-general e o segundo do direbtor da,
Fabrica de Polvora, da Estreita. '

Eo3pediet3.te de 28 de abril de 182,8

• Ao Supremo •Tribunal Militar, remettendo,
papa consultar com seu parecer, os papeis era
que o inspector gwal do serviço sanitario . do
exercito .consulta si os medicos e phar maceu-
adjuntas nomeados depois da promulgação
do decreto n. 1-UI, de 22 de junho de 1894,
q, e -completarem ao serviço 20 annos de
idade, perdem o direito á admissão no quadro
°flecti o, emboratentám sido nomeados antes
dessa idade. -

—Ao intendente da Guerra declarando eine
devem ser. recolhidas ao- Arsenal de Guerra
desta CapiTal quatro, das peças existentes no
quartel do 2, regimento de artilharia -e que

faze mparte dabateria Krupp 7,5' £728, 'poeta
á 'disposição do presidente da cominisSão te,
chnica‘militar consultiva.— CoMmunicotige
ao presidenteada referida • commissãpee ao di-
rector' do,arserial.'	 "	 • - " •	 •	 • ' •

—*AO directa:* do-Arsenal de Guerra daa
Capital Federal. mandando admittir na Corn-'
p"an. hia de Aprendizes Artificies do 'mesmo
arsenal ;.quando houver.vaga,. satisfeitas ,:es
exigenciaaregulamentares,,O rnenor Olympic),
a quem se refere os deus. documentos, que.se
remedem, conforme ., pediu ,Felisbella 619111es

Ca,niné, mãe do dito menor... 	 . •
Ara commandante do" collegio militar, der•

abrando • que deve 'ser 'dosiSeado do mesmo
conegio • o alumno contribuinte T..rtini Coa
suth MUniz, conforme pedirei): Eugenia Cos.

Muniz -mãe do dito alumno. "
— A'•Repartição de Ajudaate-Geperal:,
A pprovanclo .0 contraeto c aleb rad o pelo

commandante do 14° regimento de cavallaria
com Augusto Ribas _Santos,paraa servir como
insstre'da banda' de musica do rnésmo regi-
mento	 •

••Permittindp , an ,ten.enf e, do 33', batalhão de
infantaria Manoel Lopes de Brito, que segue

rounir-seSao Seuéerpei rias' Alrigôasa ir até
o Ratado do- Ceará buzcar Sua familia, cor,
readó, pbrém, por, conta propria- todas' as
despezas dá transporte entre' aquelles • dona
Estados;	 -	 -.	 ,.

Mandande eXonerar de qtralquer',commis,-,
são em que porventura se ache o maj
do 4° batalhão de artilharia Felippe Pinheiro
Corrêa da Caanara, de :ri-iodo a. ficar- inteira-
mente desimpedido para apresentar-se a seu
corpo. visto haver falta.dejornaia,es, naquele
batalhão ; -
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A' Repartição de Quartel-Mestre General,
mandando:

Incluir na tabella dos medicamentos que o
Laboratorio Chimico Pharmaceutico
fornece ás pharmacias dos hospitaes e enfer-
marias militares o preparado Elixir ante-
diabetico, do Dr. Felisbello Freire, conforme
pediu este medico ;

Fornecer pela Repartição Sanitaria do Exer-
cito uma perna de pão ao cabo de esquadra
Estanisláo Principe de Moraes, incluido no
Asylo dos Invalides da Pa.tria, conforme
pediu

Declarar ao commandante do 6 a districto
Militar que é approvado o contracto cele-
brada com Braulio Rodrigues de Almeida,
para arrendamento de uma casa de sua pro-
priedade pelo aluguel de 90$ mensaes, para
servir de arrecadação geral e secretaria do
12'' regimento de cavallaria na cidade de
Quarahy.

Requerimentos despachados

Primeiros tenentes José Luiz Fabricio Ju-
nior e Jonathas BorgesFortes.—Prejudicado,
em vista do novo regulamento.

Alferes Ascendino José Jorge.—Prove que
não tem aptidão para a arma de cavallaria,
na qual serve como oficial desde 3 de no-
vembro de 1894.

Alferes Antonio Rodrigues de Araujo.—
Apresente a procuração a que alinde e que
prove que o seu constituinte se acha habi-
litado herdeiro do mencionado cadete.

Albino Costa.—As despezas com as forças
que operaram em Sant'Anna do Livramento,
até 31 de dezembro de 1893, corriam por
conta do governo do Estado do Rio Grande
do Sul, a quem deve o supplieante apre-
Sentar a sua reclamação.

Ministerio da Industria 'Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Expediente de 2 de maio de 1898

Ao Ministerio da Fazenda, solicitaram-se
os seguintes pagamentos:

De 167:488$676 a Quayle Davidson &Comp.,
de fornecimentos, de matérias, feitos para
a Estrada de Ferro Central do Brazil, em
janeiro e abril ultimes (aviso n. 806);

De 300$, folha do serviço de conducção de
malas dos correios em janeiro, fevereiro e
março ultimos (aviso n. 807) •

De 1:639$166, idem, idem, idem em março
ultimo (aviso n. 808);

De 478$, de fornecimentos feitos á Dire-
ctoria Geral de Obras e Viação desta Secre-
taria de Estado, pela Imprensa Nacional, em
janeiro ultimo (aviso n. 800). -

Providenciou-Se:
Para que fossem pagas as quantias de

1:404$452, de fornecimento de viveres feito
em novembro do anuo passado por Pereira
Reis & Comp. á Hospedaria da Ilha das
'Flores, e de 176$809, diferença da de ou-
tubro do mesmo anuo, por conta do exer-
cicio findo de 1897 (aviso n. 810);

Para que foasern pagos no corrente exer-
cício, no Thesouro Federal, ao 2 1 racial da
Directoria Geral de Estatistica, addido, em
-vista da reforma por que passou a mesma
repartição, Luiz Timotheo da Costa, os orde-
nados correspondentes ao periodo decorrido
de 7 de janeiro a 20 de março proximo findo,
e bem assim os vencimentos integraes do
dito cargo, desde 21, data do decreto que o
mandou addir, a 31 do citado mez de março
4aviso n. 811).

--
L'esuerimentos despachados

Aia d3 maio de 1898

D. Carmelind Motta, requerendo os favores
•do montepio por sl lecimento de seu marido1":„_
Cordolino de Souza Mo	 telegraphista dett`t-
l a classe da Estrada de Feri.e, de r3a.turité.—,
Compareça nesta directoria.

D. Maria Rosa Samuela Durão, idem, idem
por fenecimento de seu pae Francisco Vaz
Valente. —Compareça nesta directoria.

Antonio Pinto da Silva, solicitando que
seu tutelado Hermenegildo seja investido da
pensão que recebia sua mãe D. Maria Pinto
de Andrade, falleeida em- 2 de abril deste
anno.—Deferido.

Adalberto Marcellino de Camargo, Fran-
cisco de Paula Bandeira Chagas, Francisco

Euzebio Antonio de Carvalho, Luiz
Carneiro da Silva Braga, Luiz Santiago da
Silva, Primo Feliciano de Souza Filho, José
Febronio Freire de Bezerril, Joaquim José
Corrêa o en genheira José Antonio da Silva
Maya, pedindo para continuarem como con-
tribuintes.—Deferidos,

IIoracio de Lima Camara, ex- feitor da Re-
partição Geral dos Telegraphos, idem, idem,
idem.— Indeferido.

Directoria Gerai da- Industrie

Requerimento despachado .

Dia 4 de maio de 1898

Afonso Carneiro de Oliveira Soares, pe-
dindo reintegração no logar de engenheiro-
chefe de districto da Repartição Geral dos
Telegraphos, ou nomeação para logar equi-
valente, allegando ter 18 annos de serviço.—
Apresente documentos que provem que o
supplicante tem o tempo de serviço que al-
lega.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Instrucções para o desempenho do serviço in-
cumbido d commissito nomeada por porta-
ria n. 109/2, de 28 de abril de 1898.

A commissão nomeada pela portaria n.109,
de 28 do corrente, se dirigirá á sub-adminis-
tração dos Correios de Uberaba, inspeccio-
nando os respectivos serviços de accordo com
as seguintes regras;

IQ

Dará minucioso balanço nos cofres da re-
partição, lavrando termo, assignado tambem
pelo thesoureiro, em que se mencionem as
quantias existentes, a quantidade e valor das
fórmulas de franquia ahi depositadas, o nu-
mero e valores das cartas e encommendas re-
gistradas

2.a

Aquelle termo Será, logo enviado ao con-
tador da sub-administração, que dará pa-
recer sobre a exactidão dos valores encon-
trados.

No caso de diferença, a commissã.o com-
municará o facto ao sub-administrador, que
procederá, nos termos da lei.

3.a

Fará minucioso inventario dos impressos e
fórmulas de serviço, verificando si se acham
bem acondicionados e em quantidades sufi-
cientes para o exponente.

4.a

De accordo com o contador, levantará um
bal inço das operações de receita e despeza da
sub administração, durante o mez corrente,
do qual será logo enviado uma cópia ao
administrador dos Correios do Estado de
Minas Gera r s, que a respeito informará a
esta directoria.

s.
Verificará si os saldos da sub-administra-

ção são recolhidos regularmente á reparti-
ção fiscal para isso autorizada;

Verificará si é convenientemente arreca-
dada a renda, principalmente a proveniente

da correseondencia, não e insuficientemente
franqueada, não só na sub-administração
como nas- agencias que lhe estão subordina-
das;

7a

Examinará como está sendo feito o ser-
viço de conduccão de malas nas linhas que
servem á localidade ou por ella passam;

8.a

Inspeccionará: rigorosamente a execução
dos serviços de contabilidade, tomada de con-
tas, emissão e pagamento de vales postaes,
recepção, expedição, distribuição C registro
de correspondencias, susgerindo logo ao sub-
administrador as medidas que forem neses-
sarias ao seu aperfeiçoamento, de sorte que
sejam desempenhadas de accorde com o regu-
lamento e ordens em vigor, e em harmonia
com as praticas adoptadas na Administração
do Districto Federal.

9 a

Apresentará ralatorio dos trabalhos que
houver executado, propondo as providencias
que julgar convenientes á completa regula-
rização dos serviços da sub-administração.

Directoria Geral dos Correios, 27 de maio
de 1897.-0 director geral interino, Feliciano
Gonzaga.

Requerimentos despachados

Carlos A. Miller, director-gerente da
Companhia Fluminen se, do Rio Grande do
Sul, pedindo relevação da multa de 200$,
imposta por infracção do art. 271 do regu-
lamento vigente ao commandante do vapor
Gaucho. —Não pó 4 e ser attendido por ter
sido o presente recurso apresentado fóra do
prazo legal.

Joaquim Marinho da Silva Oliveira, oficial
da sub-administração dos Correios de Ube-
raba, pedindo 60 -lias de licença para tratar
de sua salde .—Concedo .

Oficiou-se ao Sr. ministro consultando, si
os empregados demittidos a pedido ou por
abandono de emprego, e de novo adrnittidos
nos mesmos ou em diversos cargos, devem
contar o tempo de serviço anterior á demis-
são, para os efeitos de promoção.

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICT°
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portarias de 2 do correete:
Foi exonerada, a pedido, do logar de agente

do Correio do Livramento do Vallão do
Barro, D. Maria Martinho dos Santos ; foi
nomeada para substituil-a D. Laucliceria,
Lopes.

Por outras de 4 do corrente
Foram nomeados praticantes supplentes os

cidadãos Ernesto Mee, José Leonidas da Costa
IIonorato, Augusto da Silva Ribeiro e Fran-
cisco Macedo Junior. .

Foram concedidas 15 dias de licença ao
praticante Leoncio Martins Rodrigues, para
tratar de sua saude. •

SENADO FEDERAL

l a SESSÃO ORDINARIA EM 4 DE MAIO In 1893

Presidencia do Sr, Manoel Victorino
-

Ao meio-dia e 15 minutos, abre-se a sessão,
a que concorreram os ST.3. Senadores Manoel
de Queiroz, J. Catunda, José Bernardo, Joa-
quim Sarmento, Francisco Machado, Lauro
Sois-é, Justo Chermont, Benedicto Leite,
Belfort Vieira, Pires Ferreira, Cruz, João
Cordeiro, Pedro Velho, Alvaro. Machado,
Ablon Milanez, Almeida Barreto, Gonçalyes
Ferreira., Joaquim Pernambuco, B. do Meu.

•



Quinta-feira 5
	 DIAIÚO OPFICIAL	 Maio -..1£39£1	 /9819

EXPEDIENTE .

Officio do Secretario do Governe do Estado
do Pará, de 16 de abril ultimo, offerecendo
um exemplar da Mensagem que o Sr. Go-
vernador dirigiu ao respectivo Congresso
Legislativo, por occasião da 21 sessão da 3'
legislatura.—Archive-se e agradeça-se.

O Sr. 20 Secretario declara que
não 'ha pareceres;

•O Sr. Presidente—O relatorio da
Mesa que teni de ser apresentado, ainda não
está prompto. Opportunamente, será lido e
distribuido pelos Srs. Senadores.,

•O Sr. Pires lÉ`erreirae) — Sr.
Presidente; solicitei minha; inscripçãe para
fanar na primeira hora do expediente, afim
de tratar de negocios attinentes ao Estado do
Piaully; 'referindo-mo especialmente á questão
lo prédios na cidade de Floriano, questão ha
muito debatida entre o Sr. arrendátario das
fazendas nacioriaes eos proprietarios daquelles
predios.

Considerando, porém, que não devo faltar
à. gentileza que me merece o meu collega de
representação, o illustre Senador Sr. Joa-
quim Cruz, deixo de tocar neste ponto.

Mas, como estou na tribuna; V. Ex. me
permittirá que venha trazer á consideração
do Senado, primeiramente um requerimento,
pedindo para ser incluido na ordem do dia de
amanhã, o projecto n. 1, de um dos annos
passados, projecto que trata da reorganização
da marinha nacional e que jaz de ha muito,
esquecido nas pastas das Commissões, com
bastante detrimento de serviço publico a que
elle ee refere. 

A prova do que venho de dizer é fornecida
pelo proprio Sr. Presidente da Republica,
que na sua Mensagem ultima chamou a
attenção de um dos poderes constituidos do
nosso paiz, o legislativo, para a necessidade
do providencias a este respeito, no topic° da
referida Mensagem, que peço licença para
ler (Lê):

o A situação anomala dos oflaciaes da Ar-
mada, cujos direitos não foram attendidos
nas promoções de 9 e 30 do agosto de 1894,
reclama ainda providencia legislativa que,
repare, ou menos attenue. o prejuízo que
soffreram, de accordo com as ponderações
sobro esse assumpto feitas na Mensagem de
1896, para as qua,es insisto em chamar a
vossa attenção. E' urgente uma providencia
que repare a injustiça que pesa sobre esses
officiaes. »

Um dos poderes constituidos da Nação, o
Executivo, que directamente lida com as
forças aangedas da Republica, quem está no

(•) Não foi revisto pelo orador.

rigoroso dever de bem avaliar suas circum-
stancias; é o Presidente da Republica quem
vem dizer, perante os eleitos da Nação,quaes
as condições desagradaveis em que se acham
offIciaes da armada, preteridos, preterição
esta que tem trazido desgostos e que pôde
trazer a indisciplina nas fileiras da força
naval do Brazil.

Nestas condições, eu requeiro: a V. Ex.
que consulte á -casa se- consente em ser in-
cluida na ordem do dia o projecto a que me
referi, sem mais formalidades, visto já ter
havido urna demora de dois annos.

O SR. ALMEIDA BARRETO—E' melhor es-
perar que sejam eleitas as novas Commissões
deste anno.

O Sn. PIRES FERREIRA—Sr. Presidente,
observarei em resposta ao aparte do illustre
Senador, que o nosso Regimento determina
que, quando qualquer, projecto esteja em
poder desta ou daquella Commissão por mais
de 15 dias, gene oaer parecer, qualquer Se-
nador tem o direito de requerer que elle
Venha á-discussão.

E' a quarta vez, Sr. Presidente, que re-
clamo que seja dado para o debate esse pro-
jecto; e, independente da reelamação que
faço§ o chefe do Poder ExecutiVo, em sua
Mensagem, allude e insiste na necessidade de
uma deliberação legislativa que attenda aos
inconvenientes a que o projecto procurou
remediar. Estava no firme proposito de, na
primeira hora da nossa primeira sessão deste
anno, vir dizer ao Senado que é de iode 'a
justiça fazer com que o projecto venha á
discussão,' para sobra elle estabelecer-se
franco e resoluto debate, para que della
tanabern se occupe a imprensa, para que a
imprensa diga de que' lado está a razão, si
do meu lado, procurando com o projecto fanr
com que cessa a injustiça qu') sofrem os offi.-

•ciaes da armada que foram _preteridos em
seus direitos, ou si do lado. da.quelles que
procuram, protellando esta situaçãe, manter
esta injustiça.

O SR. E.:\WANDENKOLIC — Mas o ame° pas-
sado pediram-se informações ao Governo e
estas informações foram demoradas.

O SR. PIRES FERREIRA. — Na' occasião em
que se pediram taes informações, eu disse
que no Relatorio do Ministerio'da Marinha
daquelle anno vinham mais do que sufficiente
para orientare esta ou aquella Commissão do
Senado, que tivesse de dar parecer pró ou
contra, ampliando ou restringindo o projecto.

Portanto, a observação feita pelo illustre
Senador da Capital Federal não procede,
tanto mais quanto S. Ex. é une • dos, orn atos
da nossa marinha de guerra. (Apoiados.).

- Deixando de Parte este ponto, Sr. presi-
dente, porque confio que V. Ex. consultai á
á Casa a respeito do objecto do men requeri-
mento, tratarei agora da apresentação de
um prcjecto, que está 'Molhem de accordo com
uma observação que se lê em um dos topicos
da Mensagem do Sr. Presidente da Repu-
blica. E' o seguinte (Lê.)	 •

E' preciso que os corpos constituidos da
Nação sejam devidamente orientado sobre
tudo quanto diz respeito ao exercicio de suas
attribuições, sobre todas as necessidades pal-
pitantes manifestadas neste ou naquelle ser-
viço.

Ora, como sabe o Senado, porque mais de
uma vez tem se tratado aqui deste assumpto,
a justa aspiração dos inferiores do_ exercito
está amortecida, em virtude da promoção de
3 de novembro de 1894, que promoveu mil
e tantos officiaes fera do quadro, promoção
que não mereceu minha censura porque, foi
a justa compensação de sacrificios feitos por
militares em prol da lei.
• O tennió, porém, escea-se e os inferiores
actut és do Exercito vão adquirindo mai&
periolo de serviço, sem que encontrem uma
compensação á actividade que lhes é imposta
pelo desempenho do arduo cumprimento dos

•deveres militares.
Eu venho apresentar um projecto, lem-

brando ao Senado brazileiro que ha muito

está finda a terrivel luta de Camdos e que
as compensações doa sacrificios que ella cai-
giu ainda não se fizeram sentir. O Chefe do
poder Executivo, viu-se na dura contin-
gencia de não fazer promoções a que tinham .
direito inferiores, que mereciam esse galar-
dão, em vista 'dos importantes serviços que
prestaram naquella curta, porém, ,
lima campanha, isto porque S. Ex. entendeu
que convinha que o Poder Lgielativo, to-
masse em attenção estes serviços e legislasse
a respeito: S. Ex. teve em consideração o
grande numero dos alferes e tenentes que
excediam do quadro.

O Sle. DOMINGOS VICENTE--.. Então, V.Ex• •
vem propor a revogação do decreto que fez
essas promoções fóra do quadro ?

O SR. PIRES FERREIRA.— O nobre .Senador
pelo Espirito Santo, mal inspirado no seu
aparte, pergunta-me si eu venho prole& a .

revogação de um decreto, que, já disse, foi a
justa re nuneraçã,o do importantíssimos ser-
viços prestados...	 -	 •

O Sn. Doermos VICENTE— Então, V. Ex.
nã.o justo. •

O SR. PIRES FERREIRA.-r- Eu já disse que,
applaudo essse acto do governo...

O SR. DOMINGOS VICENTE — Não foram pro-
moções fóra do qeadro ? V. Ex., ente°, não
quer a justiça.

O SR• PIRES FERREIRA—. Senhores, vou
deixar de responder aos apartes do illustre
Senador pelo Espirito Santo, pedindo para
isto licença a V. Ex. para enveredar certo e
seguro pelo caminho que me trouxe á tri-
buna.

Como dizia, Sr. Presidente, a luta ferida
nos sertões da Bahia, que aterrorisou 'quase
a Nação inteira, porque todos aquelles que
alli procuravam servir á defeza da lei, sa-
hieni guie seriam sacrificados, tal era a astu-
cia a destreza e a pericia do terrivel inimigo;
essa luta na qual foram victimados tantos
braVos defensores da ordem, ainda não pro-

-cluziu o resultado natural, quanto á mere-
cida compensação daqueles que nella se dis-
tinguiram tão brilhantemente.:

Parece-me qne o Poder Legislativo tem se
demorado em conceder essa justa recom-
pensa.	 •

O SR. DOMINGOS VICENTE dó um aparte,
, O Sn. PIRES FERREIRA— Nós, Sr. Presi-

dente, acabamos de vêr telegrapho annun-
ciar que a nação hespanhola conferiu até
uma pensão mensal ao commandante de um
vapor mercante que forçou um bloqueio.
Porque razão, nós, legisladores do paiz, ha-
vemos de esquecer Os serviços • daceeelles que
por tantas meze3 arriscaram erra vida e sua
sa.ude nas montanhas de Canudos ? .

A aspiração dos inferiores do exercito está,
aniquilada; não , obstante, ahi estão os rela-
torios e as partes do commandante em chefe
das forças que operaram em Canudos, onde
se voem os actos de verdadeiro heroismo dos
inferiores saltando por cima das trincheiras,
indo dentro do acampamento inimigo para,
incendiar seus antros.

•Isto, porém, ainda não foi recompensado.
O SR. E. WANDENKOLIC—Já ha excesso de

alferes, dê-se antes uma pensão do que pro-
moção, porque os quadros já estão excee
didos.

O SR. PIRES FERREIRA -- O que espero,
Sr. Presidente, e a Nação toda espera é a
recompensa aos bons servidores. 	 •

O Sn. DOMINGOS VICENTE —Que recompensas
será?

O SR.. PIRES FERREIRA — Será - a que sahir
do Senado, e se a minha, não fôr bem inspi-,
rada, V. Ex. apresentará outra melhor.

O Se. DOMINGOS VICENTE —E' o Senado que
vacedar a recompensa?	 -

O SR. PIRES FERREIRA —Sim, senhor, é -o
Poder Legislativo. E V. Ex. já aqui votou
a inclusão do almirante Gonçalves no quadro

' e foi vencido.
•

donça Sobrinho, Rego Mello, Leite e Oiticica,
Rosa Junior, Ruy B trboza, Severino Vieira,
Virgilio Dehazio, Henrique Coutinho, Do-
mingos - Vicente, Porciuncula; Thomaz Dei-
fio, E. Wandenkolk, Feliciano Penne, Ro-
drigues Alvos, Paula Souza, Moraes Barros,
A. Azeredo,- Generoso Ponce, Vicente Ma-
chado, Esteves Junior, Pinheiro Machado e
Julie Frota (40).

São suecessivaniente lidas, postas em dis•
cissão e sem debate aprovadas as actas das
ultimes sessões ordinaria, de 9 de dezembro

•- do armo passado r,e extraordinaria do dia
2 do corrente mez. e	 • ,	 • •

Deixam de comparecer sem causa partici-
pada o Sr. Lopes Trovão e com elle os Srs.
Raulino IIorn, Maneei Barata, Gomes de
Castro, Nogueira Parann guá, Almino A ffonso,
Rosa e Silva, Coelho Campos, Leandro Ma-
ciel, Q. Bocayuvo, Gonçalves Chaves, Fer-
nando Lobo, Caiado, Leopoldo de Bulhões,
Joaquim de Souza, Aquilino do Amaral, Al-
berto Gonçalves, Joaquim Lacerda, Gustavo
Richard e Ramiro Barcellos. (20).

O Sr. I." Secretario dá conta do
- e seguinte	 •
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• O Sn. Dr:mimos- VICENTE — V. Ex. vem
g3IX1 muita.séde ao pote (sate anno.

O SR. PIRES Fanamtta. — Senhores, desde
que quandoa Nação pede o serviço da força,
armada, esta não regateia . o serviço, é justo
que eu venha cedo, no principio da sessão,
tratar de assrumptos que dizem respeito a in-
teresses nacionaes.

O Srs. DOMINGOS VICENTE — Pensei que
V. Ex. vinha tratar da 'crise.

O SR. PIRES FERR,EIRA. — Comprehende
Vs Ex. que não sei a que crise se refere ;
mas si é aquella que diz respeito á depres-
são do cambio, deixo aos conhecimentos fi-
nanceiros de V. Ex. apontar •s meios para
resolvei a, jáaque nanrbita da minha pro-
fissão não tenher competeiacia para fazel-o.

O SR. DOMINGOS VizENra—Admira.
O Sn. PIRES PERREIRA —nb vejo porque !
aympp.thia de V. Ex. este anno está muito

evidenciada.
O Sn. DOMINGOS VICENTE Tenho ouvido

apontar-se V. Ex. como um dos primeiros
fInaricelroS do paia.

O Sa.PIRES FERREIRA—O aparte de V.Ex.
me é agradavel, porque mostra ao menos aos
meus compatriotas que não sou perdu-
lario.

Nestas condições, Sr. , Presidente, vou
apresentar ae -Seriado e segninte projecto,
que peço licença para ler (Lê).
' "SR. ALMEIDA BARRETO — .1 à. ha projecto

neste sentido: V. Ex. devia pedir para entrar
elle 'aná ordem dó dia o apresentar substi-
tutrao.

O SR. DasttaMos VICENTE—Este projecto é
a primeira parte do` plano financeiro do
nobre Senador.

O SE. PIRES' FERREIRA —Sr. Presidente, rá
primeira vista parece que este projecto que
acabo de apresentar, traz grandes despesas á
141 ã o .

Não traz, porém, e garantindo-o, faço-o SO;
Mente com o fim de acalmar o meu illustre
amigo Senador pelo Espirito Santo, que se
mostra tão apprehensivo com a exigua des-
pesa que Passa daqui resultar em baneficio
daquelles que acham: e com seu futuro se-
riamente comi); omettido, tendo elles tratado
da defeza patria.

O SR. DOMINOS VICENTE— Acho esplendido
o plano financeiro de V. Ex.: fui realmente
feliz,

O SR. PIRES FERREIRA — Não iMpOlt%
debique que me quer atirar ó men illustre
amigo, porque élle não abala 5. resolução em
que estou firme, do defender os direitos das
forças armadas da Republica.

• O Sre. DOMINGOS VIUNTE —EuSei disto.
• O SR.PIRÉS FERREIRA—E e bons que V. Ex.

saiba, e o Carme Perante o Senado, da mi-
nha resolução, 'delia esteja certo, para não
catar perdendo tempo com apartes que não

• Me tiram da rota que tracei. 	 •
Si'. Presidente, parece-me que o nobre Se-

nador, embora votasse-contra o projecto, não
devia procurar tornar domo que odiosa a 'sua
apresentação, que reputo patriotica.'-
' AOcresce, senhores, que uma anomalia se
está dando no exercito.	 •

. O não peaueno numero de escolas militares,
algumas das quaes agora .extinctas, torne.
ciam não pequena quantidade 'de moços que
tinham eompletadoos cursos, obtendo appro-
'vações pleMas em todas as anaterlaá'; pelo re-
gulamento destas mesmas escolas, as cmidre-
«ações 'Urbana de officiar a6G6Verno,apreden-
tando a lista 'dos al urnims que estavam 'lesta-
condições, afim do Governo poder dar-lhes o
premio que o regulamento lhes confere, sendo
o regUlansento votado pelas 'Cana do Con-
Fresso..
- 'O regulamento manda a quem tem appro-
'vação plena em todas as nrateriaa, seja confe-
rido como prémio o posto de alferes-alumno.

O SR. DOALÉNGOS VICENTE — V-. Ex. Me
uma informação ? Quando vetou o Con-

gresso, cr$ ragulamentos, faça o favor de me
iier ? ,	 ,
 Õ SR. PIRES PERREIRA.A pergunta, pa-

de (lixem 'qüer Perder o tempo. :0 nobre
•

er/AltIO OPFJCIAY.

Senador sabe que o regulamento é come-
quencia da lei, votada pelo Congresso e que
dizendo eu que o Congresso votou regula-
mentos é o mesmo que dizer que votou a, lei
de que elles são consequencias ? !

A. sympathia do nobre Senador este anuo
está muito chka... (Riso))

O SR. DOMINGOS VICENTE —EU estou con-
correndo para V. Ex. brilhar.

O SR. PIRES FERREIRA — Agradeço muito.
O SR. 'DOMINGOS VICENTE —	 e para des,

envolver o Seu plano financeiro.	 •
O SR. Prreas FERREIRA.	 Sr. Presidente,

pelo effeito da promoção de 3 de novembro;
de °Meia% fóra do que, Iro, promcção .feita á
vista de serviços prestados pelos inferiores
naquello tempo, pelo effeito desta promoção
ficam estes moços das escolas sem poderem
ser coo firmado durante muitos annosa de
maneira que riem °premio daquelles que se
dedicam as lettras Com o fim de bem servir
ás forças armadas da Republica, nem isto tem
valor, porque ficarão estes moços, diz o Pre-
sidente da Republica, onze antas sem po-
derem ser 'confirmados no -posto de alferes...

O SR. SEVERINO VIEIRA—Isto dada a hyan-
these de que morram 100 offleiaes por anilo.

O SR. PIRES FERREIRA — • pára poderem
seguir a carreira nos p:stos seguintes.
•Vê, V. Ex., Sr. Presidente, que o projecto,

cogitando de fazer cessar esta anomalia, vem
tambem tratar de interesses géraes do pais,
porque trata dos interersrs geras da classe a
que está confiada a sua garantia, depois do
Poder Ju liciario.

O SR. DOMINGOS VICENTel —te quem a culpa
do que succede ?

O SR. PIR,ES FERREIRA —Não Se trata de
saber de quem a culpa, no presente momento,
trata-se de garantir principios que estão
seriamente cornpromettidos, com prejnizes
dos interesses do Exercito. .

'O SR. SEVERINO VIEIRA —E' preciso resta-
belecer 03 principios do ponto em que foram
compro aettidos.

O Sn. PIRES FERREIRA. — Nem ha mais
principios compromettidos, desde que o Con-
gresso Nacional ja approvou todos os actos
do marechal Floriano Peixoto.

O SR. SEVERINO VIEIRA E OUTROS dão
apartes.

O Sn.. PIRES FERREIRA—O Congresso não
erra, e quando quizerem venham inc provar
que erra, que provarei o contrario. O Con-
gt esso,em dadas circumstancias, deve legislai'
segundo o momento.

Sr. Presidente, remetto á Mesa o meu pro
jecto, que tem cinco assignaturas. Espero da
gentileza do Presidente do Senado fazer com
que elle seja. incluido, o mais breve posaivel,
na ordem dia, para assim ficar satisfeito o
nobre Senador pelo Espirito Santo, que. estou
certo, virá á tribuna fazer a accusação que
elle merece; e fique convencido S. Ex. de
que nesse terreno ha de ser combatido e
vencido.

O SR. DOMINGOS VICENTE—E não sou sor-
prehendido.

O Sn. PIRES FEREIRA —Estou fanando de
frente a frente, não pode ser sorprehendido.

O SR• DOMINGOS VICENTE —Não Me sorpre-
hende.

E' lido e estando apoiado pelo numero de
assignaturas vau a imprimir, para entrar na
ordem dos trabalhos, o seguinte

PROJECTO

• N. 1 DE 1898

O Congresso Nacional resolve:
, Art. I.° Fica o Governo autorizado, não só
a promover ao primeiro posto de oficial do
Exercito. Alferes de cavalla,ria e infantaria,
para preenchimento do terço das vagas que
se derem nessas armas, aos inferiores das
tres armas, que tiverem so.rgenteação, ex-
ame pratico das armas de infantaria ou ca-
vallaria, bom comportamento e pelo menos
cinco annos de effectivo serviço de fileira ;
como tombem a confirmar por antiguidade os
actuaes Aiferes graduados por effeito da lei
a. 350, de Ode dezembro de 1895.

§ 1. 0 Do terço das vagas verificadas, nessas
armas, UI terço será para confirmação dos
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Alferes graduados já referidos e dous terços
para os inferiores citados. 	 •

§2. 0 Não havendo Alferes graduados a con-
firmar, o numero de vagas deatinadas a -esse
fim reverterá em beneficio dos inferiores.

Art. 2.° Do terço das vagas que se derem
na arma de artilharia, serão promovidos a
290 Tenentes, na razão de metade, as praças
de pret que tiverem, além dó curso das treá
armas, bom comportamento e pelb reenás seis
atados de serviços, incluindo o tempo escolar
militar ; e a outra metade pela confirmação
dos Alferes alurnnos que tiverem pelo menos
dons atines de serviço nesse posto.

§, 1. 0 Quando não houver numero de Alfe-
res alumnos nas condições mencionadaa neste
artigo, o numero de vagas destinadas á con-
firmação destes, reverterá em favor das'pra-
ças de pret aqui citadas; devendo observar-
se ó mesmo principio, quando não houver
numero de praças de pret com o curso respe-
ctivo.

Art. 3.° O Governo 'fica tombemn autorizado
a promover já, a vinte cinco offidaes dos que .
mais se tiverem distinguido nos combates ve-
rificados em Canudos.

Art. a.° Fica o Governo autorizado a fazer
as operações de credito necessar ias.

Art. 5.° Ficam revogadas as disposições
em contrario.	 .

Sala das sessões, 4 de maio de 1898.—Pires
Ferreira.—Generoio Ponce.erte.—r.11enriqu.
-Coutiriho .—Belfort Vieira.

O Sr. Presidente — O projecto,
n. 1, de 1896, reorganizando o quadro dos
officiaes da armada, foi .submettido, em 28 de
maio de 1896, ás Comnússões de Marinha e
Guerra e de Finanças.-

Esta Commissão offeraceu parecer solici-
tando informações ao Governo.

Approvado o parecer, requisitaram-se as
informações que vieram cem a Mensagem, da
10 de julho de 1897 e foram remettidas á,
Commissão,em 15 do !hesito Mu de julho. - •

O Sr. Senador Pifes Ferreira requer que
o pi ojecto seja inclaido na ordem do dia o,
mais breve possivel.

Não ha numero para ser votado o requeri--
mento do nobre Senador pelo Piauhy, que,'
entretanto, poderá reproduzil-o em outra oc-
casião.

O Sr. Pires Ferreira—Insistirei
diariamente a respeito:

• ORDEM -DO DIA

Votação em discussão milca do parecer
n. 185, de 1897, da_ Commisaão de Consti-
tuição, Poderes e Diplomacia sobre a eleição
de Um senador a que se procedea no Es-
tado do Ceará, no dia 16 de agosto de 1897.

O Sr. Presidente— O parecer da
maioria da Commissáo conclue opinando pelo
reconhecimento do Dr. José Freire Bezerril
Fontenelte e o voto em separado pela an-
nullação da eleição, niandando-se proceder
a Outra.

A esse voto em separado ha uma emenda
offerecida pelo Sr. Senador Virgilio Damazio
e outros, propondo que seja reconhecido Se-
nador pelo Estado do Ceará o Dr. Francisco
Gomes Parente.

Na fórma do regimento, vão ser votadas as
conclusões do parecer, si não houver regue-
riniento de preferencia.

O Sr. Virgilio Darnazio (pela
ordem)— Requeiro preférencia para a emenda
apresentada.	 -

0 Sr. Pires Ferreira— Peço a
palavra pela ordem.

O Sr. Presidente— Trata-se da
votação de 'um requerimento do preferencia:

O SR. PIRES FERREIRA— E sobre isto
mesmo.

O SR. PRESIDENTE— Tem a .palavra pela
ordem, o nobre Senador.

0 Sr. Pires Ferreira— Agrade-
cendo a gentileza de V. Ex. concedendo-me
a palavra, direi que neste momento acaba
de ser retirado da votação o requerimento
que apresentei, por não haver numerei na



Casa, e Me sorprehende que se queira pro-
ceder á votação de materia tão importante o
tão grave, cotim •aqiiella que : agora é sujeita
á apreciação do Senado, quando não ha nu-
mero para votar.

'E' deante do facto que Peço-licença a V.Tx.
para fazer esta ligeira observação.	 •

•O SR. PRESIDENTE— O. Sr. Secretario vae
verificar si 'ha numero. * 	 •

•O SR. PIRES FERREIRA— Isto não se deu
em relação ao meu requerimento. _ 	 -
• O SR. PRESIDENTE — Em relação ao reque-

rimento- de V; Ex. , verificou-se que não
havia numero. (Pausa.)

O Sr. Secretario informa :que ha apenas
26 Si-ss Senadores presentes, quando a lista
da porta autua o comparecimento de'40. •• -- • •

•Vae se prooeder a 'chamada •
-Vozos•-•- Perfeitamente..
K:› Sr. 2° Secretário procede a

'chamada .dos Srs. Senadores que comparece-
ram á sessão e deixam de responder os Srs.
Lauro Soare, Soão Cordeiro, Pedro Velho, Al-
varo Machado, iAbdon Milanez, Joaquim Per-
nambuco, B. de Mendonça Sobrinho, .Leite .• e •
Oiticica, A. Azeredo,, yieente Machado, Es-
teves Junior, ,: Pinheiro' Machado; e -Julio
Frota (13).	 .	 .	 • •

0 Sr. 'PreMclente—Veritlea-se
não lia numero para" ViStar- se .
• •Vica adiada a 'votação do par•rer. .
.Na 'ordem do 'dia segue-se s eleição da

• _Mesa e das demais ConamissõeS permanentes.
•Não havendo numero, como ficou verifi-

cado, jevantar a sessão, designando para
ordem do diada seguinte sessão:

Votação' OITI discussão unica do parecer
n. 185, -de 1897, da Commissão 'de Contituição
e Poderes ,sobre a elei0O senatoriala que
se procedeu no Estado do Ceará no dia 16 de

•agosto de 1897;	 •	 •	 •
•Eleicão da Mesa e das demais Commissões

permanentes:	 '	 • .
Levanta-Se a sessão á 1 hora da tarde.

CÂMARA DOS DEPUTADOS
l a SESSiO EM 4 DE MAIO DE 1898
Presidencia doSr. Arthur Rios 	 . .

Ao meio-dia procede-se á chamada, á qual
respondem • os Srs. Arthur Rios, Julio de

, Metia' Carlos- de Novaes,' •Amorim • Figneira,
Augusto Montenegro, Matta Bacellar, Urbano •
Santos, Rodrigues Fernandes, .Guedelha •
Mourão, Eduardo de ..Berrêdo, . Henrique
•Valladares, TOrres Portugal, Marinho de
Andrade-, Ildefonso Lima, Augusto Severo,
Franciado GurÈsel, Eloy • 'de Souza, Trindade,
COelho Lisbba, Ermirio Continha Teixeira de

Heretilato 'Bandeira, 'João 'Vieira, Pe-
. reh.a, 'de Lyra, Malaguias Gonçalves; Martins

Junior; Cornelio da Fonseca, Moreira Alves,
Miguel Pernambuco,Juveocio de Aguiar,João
de Siqueira, Angelo : 'Neta Araujo Gees;Arro-

• xellas ,Galvão, Geininiimo Brazil Felisbello •
Freire,ItbdrikueS Doria,,Nelva, Seabra;Caatró
Rebello, Aristides de Queiroz,Manoel Caetano,
Eugenio TOOriiiho, .Verglie de Abreu,- Adal-.
berto 'Gtifinarães, Rodrigues Lima, Paranhos
Monteriekro; Mardolino ,Moura, 'Galdino LQ-.:

• reto, Pinheiro 'Junior, Jose Murtinho, Heredia..
de'Sá, Oscar Gocloy; Raul Barroso, Belisario de.
Souza, Pereira dos Santos, Fonseca Portella;

, Leonel Loretti, Silva Castro, Agostinho Vidal,
Deocleciano de Sonza, 'Seroardes Dias, Urba-,

. no • Marcondes, Paulino de Souza Juiiior,
Mayrink, Calogerâs, João Luiz, Ildeforisd Ai-
vim, Francisco Veiga; Alfredo Pinto, LamOu-
riier Godofted6, Artliur Torres, Lindolpho
Caetano, Eduardo Pimentel, Olegario Maciel;
Moreira da Silva, Galeão Carvalhal, dasemiro
da Rocha; • Domingues , de Castro, Oliveira
Braga, Gustavo Godoy, sBgeno ,de • Andradá,
Adolpho Gordo, Paulino Carlos, Cincináto
Braga, Francisco Glicerio, Urbano de Gouvêa,
Luiz Adolpho, Caracciolo, Mello Rego, - Leon-
cio Corrêa, -Paula Ramos, Guillon e Victorino
Monteiro (94).

Abre-saia sessão.
DeixanT de compareçer com- cansa partici-

pada os Srs. José Marian,o	 Felipp,e Car-

doso ; e sem \ causa os Srs. -Silverio Nery,
Carlos Marcellino, Albuquerque Serejo, Pedro
Chermont, Theotonio do Brito, Serzedello
Corrêa, Luiz Doiningues, Viveiros, -Anisio de
Abreu, Elias ..Martins, Marcos deAraujo,
Pedró BOrges,' Thomaz Adcibly, Bez•sirril'Fon-
tenellé, 'João Lopes, 'Francisco "de' Sá, Frède"-
rico Borges, TayareS de Lyra, José Pere-
grino, Apollonio Zenaydes, Silva Nariz,
Affonso,Costa, Coélho,Cintra, Barbosa 'Lima,
Arthur Peixoto; Rocha Cavalcanti, uelides
Malta, Olympic) Campos, Jayme Villas-Soas,
Milton, Tosta, Francisco Soare, Paula; Gui-
marães; Amphilophio,JoãO Dantas'FilhaLeo-
vegildo. Filg,ueirás,• Tolentino dos Santos,
Eduardo' Ramos, • Jeronyme Monteiro,
quato Moreira, - Xavier • da -Silveira, Iri nen

'Machado, Alc indo : Guanabara; •• Thriotheo 'dá
Costa, - Augusto de Vasconcellds, Erico Coelho,

•Nilo Peçanha; Alves: de Brita, F,rtiestg Sra'-
•zilio, Julio dos Santos,' Barros Franco Junior„
Cánapplina: Almeida Gomes, Mendes Pimentel,
Carvalho Moorão, Va,z de Mello, Monteiro de
Barros, Luiz Detsi,,GionçalvesRarnos,Jacob
•Paixão, .AitterO Botelho, Octayiane .de Brito,
'Alvaro Botelho, Leonel Filho, Ferreira pires,
Antonio Zacarias, Rodolálio Abré.11, Cnpertino
de Siqueira, Augusto Clementina Telles de
Menezes, .Theotonio de Magalhães, .Matta. Ma-
chado, Nogueira .Junior, Manoel Fulgencio,
Rodolpho da.Paixão, Pa,dua Rezende, Lamar-
tine, •Luiz Flaquer, -Alvares . Rubiãa y gosta
;Junior, Fernando, Prestes, ,Cenrio ele 'Ff eitas,
Locas de Barros, Edmundo ap, Fonseca, Al-
fredo Ellis, Diedeiicksen, Rodolpho
Abreu,. OvidiO Abrantes; Hermenegildo de
Moraes, Alves .de- Castro, Xavier do Valle,
Alencar Guimarães, Brazilio da Luz,Lamenha
Lins, Linroiguller, Francisco • Tolentino,
Pedro Ferreira, PlinioCaàado, Martins Costa,
Marçal EscObar, Possidonio da Cunha, -.•Appa-
fiei° Mariense, , Francisco •Alendasto, ;Riva-
davia Corrêa, Aureliaxio Barbosa, :pinto .daj
Rocha, Vespasiano - de Albuquerque, Py
Crespo, Campes Cartier, Cassia,no do Nasci- .
mento e Azevedo Sodré. . _ 	 - • .

E" lida e sem debate approVada a acta da•.
sessão antecedente._ 	 •	 -

O Sr. 11 0 Secretario-procede ã
tura do seguinte

• ••-
EXPEDIENTE

Officios;	 .	 .
. Do Sr,. Deputado. Pelippe BaIio Cardoso
Pires, de . 80 ao mez. findo, . comi:moldando
'estar prompto para os trabalhos legislativos.
=inteirada.	 .

Do Sr. 1° Secretario do Senado, de 9 de de-.
Zembro de 1897; transmittindo a esta Camara
um''doS aUtcidraphes da resolução do
gressO Nacional, devidaraente sanceiongla,
autorizando o Governo aabrir aO Ministerio
da -justiça 'e Negodios Interiores 'o credito de
255:757$119, supolementar a varias, verbas
do art. 20 da lei ii. 429, de 10 de dezembro
de 1897.—Inteirada. ,	 -

_ Do mesmo senhor, de 10 de dezembro.de •
1897; transmittindo :a esta. Gomara, dous dos
autographos das resoluções do Congresso Na-
cional, ; 'devidamente • sanccionadas; apro-
vando 'os :creditos abettpa do Miiiisterio • da
Guerra, seodonuade 4.00:000$ paá'tveceaa'rei.*
ás -deSpezas com as operações militares-no
interior do Estado • da Baia O 'outro do
259:984980, para as obras feliaS 'na Fabrica
de Polvora da Estrella,Inteirada.

Do mesmo -senhor, de 23 de dezembro de
1897, , communicando a está Caniara que nessa
data o -Sr.. Presidente do Senado, gx-'pi do
art. 38 daConstituiçãO Federal, PromulgOU
a resolução do- -Congresso Nacional, autori-
zando o Governo a aposentar o engenheiro
civil Adolpho Dilermando de Aguiar, -da qual
remette Um dos autographos,—Inteirada.

.Do mesmo senlior, •cle igual data, transmit-
thado a esta Camara &ais dos a'utographos,
devidamente ,saliccionados, sendo um da reso-
lução do Congresso Nacional, autorizando o
Governo a abrir ao Ministerio , da Marinha o
credito de 200:000$ suppletnentar á verba.
,Hospitaesn. _ 16, do art. 4 b da lei•n. '429,
de 10 de dezembro de 1896; e o outro da reso
lução . ,do pango Congresso approvando o

Maio — 189$ 1991

tratado de arbitramento para a fixação das
fronteiras do Brazil e da Guyana-Franceza,
celebrado nesta cidade em 1G de abriVdeste
anno.--Intairada.	 . _ _ •	 -

Do mesmo senhor, de 26 de abril findo,
transinittindo a 'esta Camara um dos auto=
graphos da 'resóluçã,o d Congresso Nacional,
devidamente sanccionada; autorizando a'aber-
tura do creclito de $4:000$supplementat
verba	 policiães — rj. 14' do
art. 2° da lei n. 429, de 10 de dezeilibr6 de"
I896.—Inteirada.' 	 .

Do-mesmo séiahOr, do SO `de 'abril fiiiao,'
traiiãinittiiido a 'Ma afilara 'dá aNitOgraphos
das resoluções do Congresso Nacional,
cederido . -pensão a: eada arma 'das - filhas d9
marechal Flo'riano Peixoto,' 'Mandando pagar
ao .tenente reformado do exercito Jose Severo
Fialho 'o soldo-de-Mia - reforma desde a dada
em que'deixOu de recebei-6 e abrindo-'oe:grés,
ditos de 1:388:704498 do Minisiterió "da
Guerra e de' • 121000$ ao iMiniSterib.da

' •	 • •-•.' • 	 •• • •'-•
'DO'ineSnió serihor,'è- d igu'ol data , ' trame-

mittindo a esta Camara um exemplar da cada
úm dos autographos dos 'decretos do !Jon.-
grosso Nacional, $ mccions,dos pelo Sr.' Presi-
dente da Republica, Mai-1M's; iebeith, 'e dos-
peza geral'da'Republica Vara o "eihreidio de
1898. '•-:•••=' Inteirada,' 	 ..!;.

Do mesmo senhor, e de igual data, tetnetÀ
tendcr. a. tista Cainarà, tre§ `ekémla:res', dos
autógratátos, : Saiieeicinadds,' das Seguintes re-
soluções do CongreátvNadional --; : mandak-'
do Pagar 'a 'Arthur Herculanode Almeida Os
VeneiMentb§. -que lhe 'coinpátirem, nó corrente
exercida Como empregado do Pedagogiurn,
á D. Carlota de Menezes _Vieira, viuva
Dr. Joaqúim de - Menezes' Vieira os .gide dei-
xou de receber corno 'director db 'Mesmo esta-
belecimento, 2----• `intOi;ando` o 'GOYérnia'a Con-
ceder ura anno de licençb„ com - 6rderittilo, ao

telegraphista: de ••4,,, classe da Repartição Geral

dos TelegraPlibi -Viláto 'Manoel.: -da :silva
Filho, para tratar dei'stia , saude onde lhe con-
vier ;'-=: autorizando o Governo a abrir ao
Ministerió -da Industria, Viação ,e Obras Pu-
blicas diversos'credites na inapOrtancia de
-27.346 :21475845. — Inteirada. „. 	 '

'Do mesmo senhor,e de igual data, tranSmit-
tindo a esta Camara- os :autographos das Se-
guintes resoluções do Congresso Nacional,
devidamente' saneeionadoS: —autorizando o
Governo a abrir .ao Ministerio da Marinha o

credito de 1.447:715$168, suppletnentar ás
diversas 'verbas do art. 40 da lei n. 429, de
10 de dezembro de 1896; — dispondo sobre , o
preMéllimehto "dos clardà 'existentes Toa
naval e isentando da contribuição meRsal de
um dia de soldo, para o Aiylo - de Inválidos
'da ' Patria, és praças .do • corpo de infantaria
de ' marinha, officiads,•ina:rinheirãs
nheiros'naçionaes_-,- Inteirada.
''.Do mesmo Senhor; de 2 do corrente, Iraris-

mittindo a esta Camara Os autographos das
resoluções 'do Congresso Nacional, ,
Mente Sanccionados autoriza,ndèo Governo
a •abrir o credito de 456:900$, ,sn-pplementar
á verba s- Reposições e ,restituições; —.re-
levando ao major Antonio Caetano Rodri-
gues Horta, colector de Rendas de Juiz ao
'Ora, do pagamento de 6:531$900, e Man-

dando trancar as cantas dó almoxar1fe'do
Arsenal de Guerra de Matto Grosso, Antonio
TheOphilo de Miranda'-s Inteirada
•'Do ihspeetor da -Alfandelsa db -Eitado do
Maranhão, de 20 do mez findo, enviando 'à
petição do commandante; . sargento e praças
da mesma Alfandega, pedindo melhora de
vencimentos. — A' Commiísio de Orça-
mento.	 _	 , •	 _

O Sr. presiii.ente-À ordem dos
trabalhos mareada para a, sessão de hoje con-
siste na . eleição da Mesa e das Commisà0e$
Permanentes da Casa;' entrutanto, sO cgmpa-
teceram 94 Srs. Deputados, pelo que não

•podem ter logar essas eleições,,
Nestas condições marco para a ordein do dia

Eig, sessão- de amanhã á mesma dado hoje,
isto é :

	

„	 .
• Eleição da Mesa e das Commissões Perma-
nentes. -• •

' Levantasse a -.sessão ,ás 12 horas o 30 mi-
511100 AN tarde,
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TRIBUNAL BE CONTAS
Ordens de pagamento sobre as quaes proferiu

despacho de registro, em 4 do corrente, o
Sr. presidente deste tribunal

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
-AVISOS:

Ns. 1,280, 1.281 e 1.282, de 2 do corrente,
pagamento de gratificações a diversos empre-
gados da Secretaria de Estado, na importancia
total de 2:625$000;

N. 1.283, de 30 de abril, pagamento de
800$, salarios dos serventes da Secretaria de
Estado;

N. 1.245, de 27 de abril, pagamento de
ajudas de custo a membros do Congresso
Nacioaal. na importancia total de 050$000;

Sem numero, de 2 do corrente, pagamento
de gratificações a diversos empregados da
Secretaria de Estado, na importancia total
de 550$000;

-Mi nisterio da Fazenda-Requerimentos:
Do 20 escripturario da Alfaudega do Rio

Grande do Norte Joaquim.Waldivino Fabricio
da Costa, pagamento de ajuda de custo na
importancia de 400$000;

Do 30 escripturario da Alfandega do Rio de
Janeiro, Leovigildo Belmonte de Carvalho,
idem idem idem de 500000;

De D., Sebastiana da Silva Medella, paga-
mento de 2003, despezas com o funeral do
3' escripturario do Tribunal de Contas Ar-
lindo do Azevedo Medella ;

Do contra-almirante Nlanoel José Alves
Barbosa, restitu . ção de 2 /„ cobra l os sobre
seus vencimentos, na importando de 4673281;

Do capitão de fragata José Ramos da rim-
/seca, idem idem idem de 190$225 ;

•Do capitão-tenente Luiz Pereira Arantes,
idem idem idem de 1143600.

--Ministerio da Marinha-Aviso n. 670. de
20 de abril, pagamento de 31:933$427, de for-
necimento de varios artigos, por diferentes
negociantes, ao Hospital, Almoxarifado e
Commissariado Geral da Armada, nos mezes
de janeiro a março ultimos.

SECÇÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

31' SESSA" ..0 EM 4 DE MAIO DE 1898

Presidencia do Sr. ministrà Aquino e Castro

A's 10 1/2 horas abriu-se a sessão achando-
se presentes os Srs. ministros Barão de Pe-
reira Franco, Macedo Soares, Pindahiba de
Mattos, Bernardino Ferreira, Il. do Espirito
Santo, Amaria() Lobo, Lucio de Mendonça,
Ribeiro de Almeida, João Barbalho, João
Pedro, Manoel Murtinho e• André Cavai-
canti.

Deixaram de compareer por se acharem
em goso de licença os Srs. ministros Piza e
Almeida e Augusto Olyntho.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rior e despachado todo o expediente sobre amesa,

JULGAMENTOS

Recurso crime

N. '74-Amazonas- Relator, o Sr. Bernar-
dino Ferreira ; recorrente, o procurador sec-
cional interino do Estado do Amazonas ; re-
corrido, o bacharel Tranquillino Graciano de
Mello Leitão.-Tomando-se, como preliminar,
conhecimento do recurso por ter sido inter-
posto em tempo, contra o voto do Sr. Barão
de Pereira Franco, negouse provimento ao
mesmo recurso, unanimemente; proposta pelo
Sr. relator a responsabilidade do escrivão,
como incurso no art. 208, § 4 0 do Codigo
Penal, por ter passado varias certidões falsas
nos autos, segundo delias consta, assim se
venceu contra o voto do Sr. Barão de Pereira
Franco. Impedido o Sr. André Cavalcanti.

Aggravo de petiç fio
N. 237-Pernambuco-Rala.tor, o Sr. Lucho

de Mendonça ; aggravante, o bacharel José
de Cupertino Coelho Cintra, prefeito do mu-
nicipio do Recife ; aggravada, a União Fe-
deral. - Não se tomou conhecimento do
aggravo renunciado e deserto, por não ter
sido preparado no prazo legal, contra os votos
dos Srs. Americo Lobo e Macedo Soares.

Reviseto crime
N. 226-Capital Federal-Relator, o Sr. Ber-

nardino Ferreira ;, revisores, os Srs. H. do
Espirito Santo e Amorico Lobo ; peticionario,
José Caetano da Racha Moreira.-Foi refor-
moda a sentença, para ser imposta ao réo a
pena de quota° annos de prisão pelas notas
dos Srs. Americo Lobo, Manoel Murtinho,
Lucio de Mendonça, Macedo Soares e B. de
Pereira Franco, contra os dos Srs. Bernar-
dino Ferreira, André Cavalcanti, Ribeiro de
Almeida, João Barbalho e Pindahiba de
Mattos, que confirmaram a sentença. O Sr. H.
do Espirito Santo reformava a mesma sen-
tença para absolver o recorrente.

Habeas-corpus	 •
N. 1.080-S. Paulo - Relator, o Sr. Pin-

dahiba de Mattos; impetrante, Augusto Cam-
braia em avor dos pacientes Antonio Gou-
art de Faria e Alfredo Bandeira.-Foi negada
a ordem de soltura, unanimemente.

DISTRIBUIÇõES

Revisões
N. 322 - Capital Federal - Peticionario,

Joaquim de Portugal Marreco, e outros. -
Ao Sr. ministro Barão de Pereira Franco (em
compensação do de n. 282).

N. 323-Maranhão- Peticionario, José Al-
ves Pereira, alferes do 5" batalhão de infan-
taria do exercito.- Ao Sr. ministro André
Cavalcanti.

N. 324-Minas Garoas- Peticionario, Gal-
dino Condido Ribeiro.-Ao Sr.Ministro Barão
de Pereira Franco.

PASSAGENS

Revisei-O crime
N. 279.- Ao Sr. André Cavalcanti.

Appellações eiveis e commerciaes
N. 345.-Ao Sr. H. do Espirito Santo.
Ns. 304 e 359.- Ao Sr. João Barba,lho.
N. 229.-Ao Sr. Macedo Soares.

COM DIA

Revisa° crime
N. 74.- Relator, o Sr. Bernardino Fer-

reira.
Recurso extraordinario

N. 142.- Relator, o Sr. H. do Espirito
Santo.

Aggravo
N. 237.- Relator, o Sr. Lucio de Men-

donça:
Appellaçao civel

N. 266.-Relator, o Sr. Macedo Soares.
Levantou-se a sessão ás 3 horas da tarde.

-O secretario, João Pedreira do Couto Ferraz.

RENDAS PUBLICAS
&LEANDRO& DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 2 de abril de
1898 	

	
315:772848

Idem do dia 4... 	
	

382:5948400

098:3578248

Em igual periodo de 1897 	
	

585:6723400
RIWEBEDOPJA.

Rendimento do dia 2 de inalo de
1898 	

	
53:4933877

Idem do dia 4. 	 50:3933852

103:8873729
Em Igual periodo de 1897. 	 .	 t •	 • 71:3273954

REORBSDORIA. DO !ESTADO DM MINAS NW CAPITAL EZDRRAL
Rendimento do dia 4 de maio de

1898 	
	

50:8753230
Dia 1 a 4 	

	
10i:4558012

Em igual per iodo de 1897 	
	

57131$278

NOTICIÁRIO
Telegrammas - O Sr. Ministro da

Fazenda recebeu os seguintes
URUGUAYANA., 30 DE ABRIL : - Esta altar-

dega arrecadou no mez findo 33:181$271,
sendo : importação 25:668$800, despacho
maritimo 160$, interior 4:826$355, consumo
1:4653900, extraordinaria 1:0603216 ; em •
igual mez do anno findo 70 : 627$661,differença
para menos 37:416$330, saldo disponivel
49:0493519.-0 inspector, C. Monteiro.

-
PARAIIYBA., 30 - Esta alfandega arrecadou

no raez hoje findo 53:0993754, em igual mez
do exercicio anterior 71:6673225, diferença
para menos 11:5673671. - Salathiel, in-
spector.

SANTOS,I DE MAIO-Esta alfandega arrecadou
durante o mez de abril findo 3.511:8763459,
sendo: importação 3 . 283 : 9183208, interior
96:834$962, consumo 52:932$975, extraordi-
naria 2:3323549, deposi tos 75:827$764; tendo
sido a renda em igual mez do anno anterior
de 32.568:3883640, resulta diferença para
mais de 251:4873819 no corrente anno.- Ro-
berto Vosconcellos, inspector.

JARAGUÁ, 3-Esta alfandega arrecadou em
abril findo 193:3583111 assim discriminados :
importação, 162:320$229; interior, 12:398$866;
consumo,! :850$900; extra° rdinaria, 4:415$006;
depositas, 13:1533121 contra 107:4093227, m-
inaz identico no exe micto passado. Diferença
para mais agora, 86:948$887, sendo na im-
portando de 90:327$662 Até aqui temos
1.023:070204 contra 505:3353314 em igual
periodo de 1897, -Pinto Fonseca, inspector.

PENEDO, 2- Renda de abril do exerci-
cio de 1898 19:3773788, sendo importação
2:8313424 interior 3:2853099, de consumo
13:1093180, extraordi nar ia 1423085, depositos
5633900 ; em igual mez do exercicio de
1897, foi 3:198$099; diferença para mais neste
exercicio 16:1793689. -Espindola de Oliveira.

BELEM, 2 -Renda capitulada de abril ulti-
mo, 1.624:5653585, inclusive,13:079$481 de de-
positos. Em igual mez de 1897 a mesma renda
foi de 1.737:263673, inclusive 9:794390 de
deposites. Menor receita em 1898,115:9863179
exclusive depositos. - Leandro Campos, in-
spector.

FORTALEZA., 3-A alfandega arrecadou da!
rante o mez de abril findo 379:9343439, sendo
de importação 154:766956, de addicionaes
217$040, interior 11'):093$106, de consumo
2 :4553, extraordinaria 6:7783294, depositos
39:307$240, não classificada 64:316%05. O
peso da mercadoria foi de 153 toneladas. Em
igual mez no anno passado 289:7773275,
diferencia para menos na renda aduaneira
134:703$279, sendo o peso de 1.092 toneladas
no anuo passado.-0 inspector, Silverio.

Pagadoria do ThesoUro-Pa-
gam-se hoje as seguintes folhas: Faculdade
de Medicina, Casa da Moeda, Imprensa Na-
cional, Diario Official, Montepio dos Funccio-
narios Publicos e Instituto Nacional de Mia-
sic,a

Escola Polytechnica- O resul-
tado dos exames de hontem, foi o seguinte:

Curso geral-Calculo-Approvados plena-
mente, Edmundo Cavalcanti de Castro Goyana,
Joaquim Carlos de Pinho Magalhães e Victor
Gouvêa.

Reprovado, 1;
Astronomia - Approvado simplesmente

Joaquim Coelho Cargueira de Carvalho.
Cimo de engenheiros geographos- Astro- '

nornia - Approvados: plenamente, Joaquim
José de Souza Breves Filho ; simplesmente,
Franklin do Amaral Theberg e Lourival Alves
Muniz.

Curso de engenharia civil - 2 0 chieira do
2" nono (machinas)- Approvado plenamente,
Luiz Dias Carneiro.

Retirou-se, 1.
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Exercicios praticos da 2 a cadeira do 2° anno
(inachinas)-Approvado plenamente, Conatan-
tino Lila da Silveira.

l a cadeira do 3 ,1 anno (hydraulica)-Appro-
vados: plenamente, Joaquim Pessoa Guerra ;
simplesmente, Amaro Baptista.

22 cadeira do 3 > anno (economia politica)-
Approvados : plenamente, .Americo Gomes
Villela ; simplesmente, Joaquim Simplicio Lins
de Albuquerque, Alvaro de Noronha Gomes
da Silva e Firmo Alves Pereira. .

Aula de trabalhos grapbicos do 30 atino (de-
zenho de hydraulica)- Approvados -plena-
mente, Luiz Ca atanherle de Carvalho Almeida,
Telemaco Sanes e Alberto Moreira da Rocha.

Exercicioa praticos do 3 , anno (hydraulica)
-Approvado plenamente, José Pereira da
Graça Couto.

Canal dos dous mares no
Japão-0 Engineering dá noticia da erga-
nisação de uma sociedade para a construcção
de um canal destinado a ligar directamente o
mar do Japão com o oceano Pa.citleo.

Este canal, que deverá ter uma largura
de 8 11,10, começara em Tawinga, no mar do
Japão e terminará na bahia de Kurawan, no
lago Biwako.	 •

Um segundo canal, partindo de Kurawan,
alcançara 'o rio Usikawa, aí cuja' embo-
cadura se acha Osaka.

A primeira secção do canal deverá ter um
comprimento do 25 kilornetros e seu custo
foi orvi.do em 8.000.000 de francos; a sezunda,
secção, que deverá ter uma extensão de 150
kilometros, custará apenas 5. 500.000 francos,
Um parto importante deve . ser construido em
Osaka

• O canal será construido com a profundi-
dade sutEciente para a passagem das torpe-
deiras.	 -	 , • •

Hibliotheca o Museu da Ma-
rinha- Durante os 24 dias uteis do mez
de abril findo, foi esta repartição fre-
quentada por 184 pesSoas, sendo 27 visitantes
do Museu e 157 leitores, que consultaram 276
obras, 'sobre: marinha, 130; bellas lettras,
30; historia, 23 ;- mathematica, 16; juris.
prudencia„ 8; arte militar, 4; chitnica, 4;
physica, 4; astronomia, 3; litteratura, 3;
mecanica,, 3; sciencias naturaes, 2; revistas
e jornaes, 46; sendo: na,lingua portugueza,
94; franceza; 146;•ingleza, 20; italiana, 14;
hespanhola, 1 e allemã, 1.

Itibliotheca do "Exercito-Du-
rante os 24 dias do mez de abril proxinao
passado, foi está bibliotheca frequentada
por 145 leitores, sendo 92 militares e 53 pai-
zanos, que consultaram 171 obras, sobre
historia e arte militar, 6; mathematicas,•12;
physica, 3; historia e geographia do Brazil,
3; astronomia, 5; historia natural, 3; tra-
tado de medicina, 2 ; litteratura, 7; diccio-
narios, 11; almanacks e guia militar, 6; ordens
do dia do exercito, 2; Diario Oflicial, 9;
revistas nacionaes, 3 e estrangeiras, 11; jor-
naes, 88: sendo em portuguez, 138; francez,
25, hespanhol, 2; italiano , 2; latim, 2 e
inglez, 2. -.

Aperfeiçoamento da raça
pela selecção- O Sr. Parker, da ci-
dade de Cleveland, apresentou á assembléa
legislativa do Estado de Ohio, um projecto de
lei, tendo por fim estabelecer um conselho
de revisão para todos quantos-homens ou
mulheres-queiram casar-se.

Nos termos do projecto fica estabelecido
em cada circumscripção daquelle Estado um
«,:ommissariado de casamentos», composto de
tios medicos, e diante do qual devem se apre-
sentar aquelles ou aquellas que queiram
tomar mulher ou marido.

A commissão fará passar os pretendentes
pela prova de um exame severo e rigoroso,
depois do que lhes será expedido um titulo
de livre consorcio, válido por alguns mezes
apenas.	 -

Sempreigue qualquer pretendente. já ex-
aminado, tiver esgotado o prazo da licença,
torna-se preciso que g e sublnetta a novo ex-
ame para o casamento.

• Aquedaa utilissima instituição é mantida
com o produto do salto de patente de consor-
cio, que os interessados pagam no acto do ex-
ame. -	 •	 .

Depois dê estabelecido regularmente o
nommissariado de casamentos», muitos,pre-
tendidos nubentes já foram postos á margem
dos celibatarios forçados, pelas enfermidades
hereditarias de. que se achavam atacados,
como a tuberculose, a embriaguez e outras.

Correio-- Esta repartição . iopedirá.
malas hoje pelos seguintes paquetes :

Pelo Industrial, para Santos, Florianopolis
e Laguna, recebendo impressos até as 8 horas
da manhã, cartas para o interior até as 8 1/2,
ditas com porte duplo até as 9.

Pelo Garcia, para' Angra dos Reis e Pa-
raty, recebendo impressos até as 11 horas
da manhã, cartas para o interior até as 111/2,
ditas com porte duplo até as 12, objectos para
registrar até as 10.

Pelo Itahy, para S. João da Barra, rece-
bendo improssos até as 11 'horas da ma-
nnã, cartas para o interior até as 111/2,
ditas com porte duplo até as 12, objectos para
registrar até as 10.	 .

Pelo Fernando (navio), para Port El izabeth,
recebendo impressos até a 1 hora, da tarde,
cartas para o exterior até as 2, objectos
para registrar até as 12 da manhã.

Amanhã
Pelo Illuquy, para os portos do Espiria'Z'

Santo, recebendo impressos até as 5 horas da
manhã, cartas para o interior.até as 5 1/2,
ditas com porte duplo até as G, objectos para
registrar até as 6 da tarde de hoje.
„Pelo Pinto, para S. João da Barra, rece-

bendo impressos até as 11 horas da manhã,
cartas para o interior até as 111/2, ditas com
porte duplo até as 12; objectos para registrar
até as 10.

Pelo R9sario, para Bahia, Pernambuco,
S. Vicente e Genova, recebento impressos até
a 1 hora da tarde, cartas para o interior-até
a 1 1/2, ditas com porte duplo e para o exte-
rior até as 2, objectos para registrar até as 12
da manhã.	 -	 •

Directoria de Meteorologia
do Ministerio da Marinha-Re-
sumo meteorologicca da Estação Central-Dia
4 "de maio de 1898

oo
IS

e.oo
o

GO

1/2 n.
3	 a.
6 a.
9 a.
1/2 d.
3	 p.
6	 p.
9	 p.

Temperatura mas ma 'exposta,' 26.5.
,	 á sombra, 25.8.
m'nima, 21.5.

Evaporação em 24 horas á sombra, 20Vel,7.
Duração do brilho solar, 2h.22.

Observatorio do Rio de ..lin-
ame iro- Resumo meteorologico -Dia 4 de
maio de 1898:

Estado do céo

7 m.
10 m.
1 t.
4 1.

Thermometro sem abrigo ao meio-dia: etmegrecido,
-84.0 ; prateado, 33 .0 .

Temperatura maxilas. 26.0.
Temperatura minima, 22.0.
Evaporação em 24 horas, 2.3.

dos districtos da Inspecção Geral das Obras
tracto dos' boletins diarios dos engenheiros •

Abastecimento do agua- Ex-

Publicas :
No dia 24 cio abril de 1898:

Tinguá e Commercio 	 	 72.229.000
Marncand e affluentes 	 	 11.929.090
Macacos e cabeça 	 	 6.449.000
Carioca e morro do Inglez... 	 	 1-.630.000
Andarahy e tres rios 	 	 5.286,000
Além das outras derivações antes do

Pedregulho o rose rvatorio de S.Chris-
tovão récebeu 	 	 3.648.000

E do morro da viuva,..., 	 	 1.028.000
E no dia 25 :

72.364.000Tinguá e Com mercio 	 	
7.985.000Maracanã e afluentes 	
5.138.000Macacos e cabeça 	

Carioca e morro do; inglez 	
	 1.782.000

5.080.000Andarahy e Ires rios 	
Além das outras derivaçães, antes do

Pedregulho,* reservatório de S. Chris- 
' 3.848.000tovão recebeu 	 	

'1.071.060E do morro da viuva 	

E no dia 26;
Tinguá'e CoMmercio 	
Maracanã e afftuentes 	
Macacos e cabeça 	
Carioca e morro do inglez 	
Andauhy e tres rios 	
Além &ta outras deriváçiies, antes do

Pedreg,ulho,o reservatorio de S. Chris-
tovão rec ebou 	

E do morro da viuva 	

,E no dia 27.:

Tina& e Commercie 	
Maracanã e aftineltes
Macacos e cabeça.
Carioca e morro do Inlylez 	
Andarahy e Troe Rios 	
Além das outras derivaçb:a. antes do

Pedregulh'o,o reservatorio e S. Chris-
tovão recebeu 	 , • .

E do morro da viuva.... 	

E no dia 23:
Tingná e Cominarei°
Maracanã e afluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e morro do Inglez 	
Andarahy-e Troe Rios, 	
Além das outras derivaç5es antes do Pe-

dregulho, o reservatorio de S Chris-
továo recebeu 	

E o do morro da Viuva 	

Santa Casa da Misericordra
-O movimento do hospital da Santa Casa Ca, •
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora,
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-•
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora dast
Dores em Cascadura, foi, no dia 30 de abril.
de 1898, o seguinte:

	

Nac.	 Est.	 Total

Existiam 	  • 781	 936	 1.717
Entraram 	 • ..... .•.	 27. '	 30	 57
Sahiram 	 	 26	 44	 70 •
Faleceram'.
Existem. ... .....	 775	 921.1.690

O movimento da sala do banco • dos consUltorios
publico' foi, no mesmo dia, de 506 contetantes, ' para
08 umes se aviaram 513 receitas.	 •

Fizeram-se 27 obturações de dentes.

E no dia 1 de maio:

• • •

	

Nac.	 Est.	 Total•
Existiam 	

	
761
	

921
Entraram 	

	
30
	

41
Sahiram 	

	
33
	

40
Faleceram 	

	 o	 4
Existem 	   

	
752
	

918

O movimento da sala do banco e doi consultorios
publicou foi, no mesmo dia, de 617 connultantes, para
os gumes se aviaram 739 receitas.

Fizeram-ao 27 extracções de dentes.
•-

758.91
758.72
759.03
760.01
759.22
753.34
759.15
759.13

23.4
22.1
21.6
22.3
25.5
24.4
22.5
22.8

o

rj0. O

17.23
17.82
17.44
17.69
16.64
17.49
17.57
17.04

o
P.

O
•/1
o
el

80.5S •
90.0 WNW
ghowSw Encob.
83.5 WSW ' Somb.
68.5 SSE	 Idem.
77.0 ESE Mem.
87.0 SE	 Encob.
82.8 E	 Idem.

1:1

e
o.

10

9
10
10

Roias

	

759.8 21.8	 87

	

760.7 24.7	 76

	

759.3 23.2	 79
759.7 22.6 84

NW 3.2.
WN 2.4.
SE 7.5.
SE 7.6.

En'oberto.
Idem.
Nublado.
Encoberto.

72.432.000
9.200.000
4.345.000
1.896.000
5.280.000

3.648.000
936.000

72.389.000
8.530.000
4.311.000
1.617.100
5.286.000

3.648.000'
1.136.000,

• / /. • 72.112.000
8.000.000

'4.279.000
1.606.000
U.286.000

3.643.00
1.228. 000

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Faleceram
Existem 	

O movimento da sala do
publicas foi, no mamo dia,
os armee Ne aviaram 319 roce

Fizeram-se 34 extracç5es

- E no dia 2:

	

Nac.	 Est.	 Total

	

775	 921-	 1.691

	

14	 11	 23

	

18	 •	 12	 30

	

10	 2	 12

	

781	 921	 1.882
banco e dos consuitorios
de 295 consonante', para

itas. •
do dentes e 2 obturaç5es.

1.682
71'
73
10

1.670
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Obituario— Sepultaram-se no dia 3
do corrente 56 pessoas, fallecidas de:

Access() pernicioso 	 3
Beriberi 	
Febre amarella 	 6
Febres diversas 	 9
Diversas causas 	 37

56
Nacionaes 	 37
Estrangeiros 	 	 .. 19

56
Do sexo masculino 	 38
Do sexo feminino 	 18

56
Maiores de 12 annos 	 37

•	 Menores de 12 amos 	 19

Indigentes 	  13

MARCAS REGISTRADAS

. 1.S17

Fonseca Pinto & Comp.; negociantes, esta-
belecidos em Madrid, reino da Hespanha,
com coimarei° de molhados e representados
nesta Capital Federal por seu bastante pro-
curador o negociante Fortunato da Fonseca
Menéres, como prova a procuração annexa,
voem apresentar á meritissima Junta Corri-
marcial a marca acima coitada, adoptaria
pelos supplicantes para distinguir o seu
cognac denominado Tamarez, a qual consiste
no seguinte:

Um rotulo no formato de um parallelo-
grammo, cujas tinhas terminaes tem uma
outra linha envoluta de ornato, sendo os
intervallos entre uma e outra preen-
chidos com ornatos secundarios de parallelo-
grammos e circulos.

Ao centro, como legenda, em branco sobre
fundo preto, lê-se — Cognac Tamarez — o que
assenta em um escudete cuja parte superior
é um portico, as lateraes são cariatides e
aainferior é formada par duas volutas late-
rás suje se resolvem em ornato pen-
dente.
-• O portico é formado por duas columnatas
e sua transversal ; tem no centro, á maneira
de escudo, um ornato formado de circalos
concentricos, dos quaes o central é ornamen-
tado e de um dos lateraes pendem duas gri-
naldas de- flores que vão terminar nas
=latidas que sustentam as columnatas ; e
encimado por duas linhas symetricas de
ornamento, cuja Curva maior se espiraliza
junto ao ornato central.

As columnatas compõem se do topo ligado á
'transversal; representam duas figuras de
anjo, sustentando com uma mão o topo e
apoiande a outra mão em escudos de fôrma
phantasiosa, tendo o do lado direito 'em mo-
nograrnma a letras —M&C—e o do lado
esquerdo as armas portuguezas.

A parte inferior do escudo é constituida
por um florão, do qual emergem curvas que
sustentam os escudos e por outra ramifica-
ção bordam o escudo-legenda, passam por
detraz das cariatides, curvam-se em florões
eápiraes que pela rectaguarda do escudo os
envolvem, servindo-lhes de sustentaculo.

Junto á linha terminal inferior do paralle-
logramnao, lê-se do lado esquerdo — Marca—
e do lado direito — Registrada.

A referida marca é usada peles supplican-
tes como rotulo nas garrafas contendo o seu
cognac denominado Tonares. , po fendo variar,
caso queira, nas suas côres e dimensões e
servindo 'assim para bem distinguir os seus
direitos de proprie Jade e commercio.

Estavam colladas duas estampilhas no
valor total de 300 réis da seguinte maneira
inutilizadas:

Rio de 'Janeiro, 7 de março de 1898.—
Por procuração, Fortunato da Fonseca Me-
nères

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas
da manhã de 7 de março de 1898.— O secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 817, por despacho da
Junta 'Cornmercial em sessão de hoje.

Pagou . no primeiro exemplar 6$600 de sello
por estampilhas.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1898.-0
secretario, Casar de Oliveira.

A' margem estava o carimbo do grande
sello da Junta Coinmercial da Capital da
Republica dos Estados Unidos do Brazil.

N. 2.94 t;

Henrique Bastos 8s Comp., negociantes es-
tabelecidos nesta praça, á rua da Quitanda
n. 116, com c,ommercio de fumos e fabrica de
cigarros, charutos e- artigos para fumantes,
veem apresentar á meritissima Junta Com-
marcial a marca no verso canada, adoptaria
petoa supplicantes para distinguir os cigar-
ros de sua manipulação,denominados «Conde-
corados», e bem assim os seus charutos, a
qual consiste no seguinte : Um rotulo em
formato de carteira, dividido em quatro par-
tes rectangulares maiores e tres outras me-
nores. No primeiro rectângulo maior, sobre
fundo verde claro e no todo esfinnado, Vê-Se
uma grande medalha presa por urna grossa
corrente entre bordadures e ¡iates de ara-
bescos e nella a figura de um castor, ladeado
por uma corôa de fumo.. marca esta já re-
g istrada p slos supplicantes. Na parte supe-
rior lê-se «Marca geral». No segando rectan-
guio maior, sobre um fundo escuro central,
margeado de verde claro, vê-se uma outra
medalha no formato de um botão, presa por
uma larga -fita e ladeada por galhos de folha-
gens, lendo-se nella as palavras—Republica
ou morte». Superiormente, entre grossas bor-
daduras de arabescos, ha os dizeres « Cigarros
condecoradzs.» Os dous outros rectângulos
maiores, de fundo verde claro com urna das
faces cortadas curvelineamente; lê-se no pri-
meiro o seguinte: «Fabricantes e importado-
res de todos os artigos para fumantes. Deposito
de fumos e charutos de todas as qualidades »;
e no segundo: a Fabricantes dos acreditados
cigarros— Falstaff — Cleveland — Mout rt —
Carlos Gomes—Virginia.» OS tres rectangulos
menores conteem o seguinte : «Condecorados»
em typos grandes e a palavra «Cigarros»repe-
tida em cada extremidade a firma : «Henrique
Bastos & Comp. — Privilegiada pela patente
n. 2.376. Entre os doas rectangulos maio-
res reunidos e de cada lado vê-se o fecho da
carteira em formato ponteassuclo, com os dize-
res em cada um repetidos: «IlenriOte Bastos
& Comp.— Rua da Quitanda n. 116» ; acima
dos mesmos e entre os rectangulos maiores,
ainda lê-se: « Fabricados por — Cigarreira
aperfeiçoada — 116 Rua da Quitanda 116 —
De 14 de outubro de 1897.»

O referido -rotulo é usado em toda e qual-
quer côr e tintas e servirá para acondicionar
os cigarros é distinguir -os charutos da sua
fabricação e commercro.

Estavam colladas quatro estampilhas no
valor de 690 réis da seguinte maneira inuti-
lizadas:

Rio de Janeiro, 24 de março de 1898.—
Henrique Bastos & Comp.

_ Apresentada na Secretaria da, Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 29 de março de 1898.-0 secreta-
rio, Cesar de Oliveira.

•
Registrada sob ri. 2.594 por despacho da

Junta Commercial em sesSão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6$600 de seio

por estampilhas.
Rio de Janeiro, 14 de abril de 1898.-0 se-

cretario, rezar de Oliveira.

A margem estava o carimbo do grande
sello da Janta Coiumercial da Capital da Re-
publica dos EetatIss Unidos do Brazil.

N. 2.139U.
A marca que vem ser registrada para o

producto pharmaceutico adenominado Lini-
mento antirheunzatico e anierysipelátoso, de
Victor A. Vieira, e que constitue o ramo de
negocio da firma commercial de V. A. Vieira
& Comp., estabelecido á rua Gonçalves Dias
n. 1, sobrado, nesta Capital, compõe-se, con-
forme o desenho acima, do seguinte :

Um quadrado de fundo branco, tendo a
linha superior curva em fárma de arco. Os
nomes Linimento Vieira em lettras brancaa
sobre uma fita preta disposta em circulo,
tendo as extremidades ligadas por uma /I-
valia na parte inferior cio circulo e no alto
deste uma estreita branca espalhando raios
luminosos sobre a fita e todo o fundo do qua-
drado. No centro do circulo, as iniciaes V.A.
V. entrelaçadas em monogramma, e nos an-
gules do quadrado traços de ornatos, era
fritaria de triangulo aberto. Esta marca será
usada nos vasilhames que contiverem o seu
preparado.

ln s tit'ziva duas estampilhas -do valor de
300 réis o seguinte

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1898. —
V. A. Vieira & Comp.,

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 23 de fevereiro de 1898.— O secre-
tario, Cegar de Oliveira.

Registrada sob ri. 2.595, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje.

Pagou no primeiro exemplar 6$600 de seio
por estampilhas.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1898.-0 se-
cretario, Cesar de Oliveira.
• Achava-se ao lado o sello da Junta Com-
marcial.

EDITAES E AVISOS

Tribunal Civil e Criminal
Acha-se com dia para julgamento na sessão

da Camara Criminal, de sabbado, 7 do cor-
rente ou nas seguintes, o processo.crirne
n. 413 entre-partes: a justiça, autora; Fran-
cisco Castro e Silvino de tal, réos. s

Secretaria do Tribunal. 4 de maio de 1898.
—O secretario, Manoel Ramos Moncorvo.

Faculdade do Medicina e r143
1PharMáCia do nau de Ja-
neiro
Hoje, 5 do corrente, serão chamados a

exame os alumnos seguintes:
1', série medica (prova escripta)

A 's 11 horas
Isiariononçalves de Oliveira.
Attila de Lima Xavier.
José Gomes de Araujo Beltrão.
José Rodrigues de Almeida.
Attila Thierry de Alvarenga.
Eugenio Lindenberg Porto Rocha.
Adalberto Ferreira da Silva.
Francisco Julio Xavier Junior.
João Ferreira de Moraes.
La,mbetto Garnbarã.
Eduardo 'Rabello.

2.` série medica (prova oral)
A 's 11 horas

Jefferson de Sensburg Lemos.
João Augusto de Brido Junior.
Manoel dó Campos Carvalho Vidigal.
Joaquim de Oliveira MattOS.
Alfredo Egyelio de Oliveira.
/a série de habilitaçaO de parteira estrangeira

(pratica)
A's 11 horas

Victorine Baylac.
Secretaria da Faculdade de Medkina e de

Pharmacia do Rio de Janeiro, 5 dt Maio de
1898.-0 secretario, Dr. Munia Metia.
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/4:IEZES DESCONTO

1893

Julho 	
Agosto. 	
Setembro 	
Outubro 	
Novembro
Dezembro

2 0/...
2 0/0
2 0/...

vo
4 0/o ..
4 0/0,..

2$090
20x,
28000
'4$000
4$90P
4$000

98$000
981000
988000
95$000
96$000
94000

1899

Janeiro 	
Fevereiro 	
Março..	 	
Abril 	 • 

Maio 	
Junho 	
Julho 	

. . ... ;...
Setembro 	
Outubro 	
Novembro.... .
Dezembro 	

1900

Janeiro 	
Fevereiro  '
Março 	
Abril 	
Maio 	
Junho 	
Julho 	
Agosto 	
Setembro
Outubro 	
Novembro
Dezembro

6 0/o ..
6 0/0
6	 . ,
8 0 /o ..

8
10 0/o ..
15 0/0-..
20 0/0
25 •°/.
30 h /o • •35 o/.

40 0 /,, .450/o
50	 : .
55 0/...
60 0/„
65 0/...
70 0/0
75 0;0.-
80 0/...
85 °/...
90 0/0
95 0/o ..

68r00
:68000
6$000
88000
8$000
8$•000

10$CiOn
158000
208030
258000
308000
358000

40$000
4000
508000
558000
60$00.0
658000
7(4010
7õ$000
80%00
858000
908000
958000

9:4'300.0
•44$000
94$000
928000
92$000
,28000

908000
-r5$000
SOVO()
758000
708000
658000

608000
55t000
50$90,0
458000
40 0.30
35$3O0
308000
25$000
20$000
158000
108000

•r • •

5$060
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Escola 1Po1ytechnica

, De ordem do Sr. Dr. director da escola, faço
publico; para conhecimento dos interessados,
que amanhã, quinta-feira, 5 do corrente,
ás 10 horas da manhã, dar-se-ha ponto para
a prova oral aos seguintes senhores :

. CURSO .GERAL

'	 Calculo
(2 1 chamada)

Roberto Marinho , de Azeved.O.,;:,
Alfredo Brandi.

, Adolpho Luiz de Castro Sant'Anna.
João Alfredo Corrêa.

• , , Turma supplementar
(21, chamada)

Fernando de Barros Machado çla Silva.
Antonio Martins de Arêa Leão.

.Phrica 'experimental •
Dornings José da Silva Cunha: .

Desenho de aguadas
Victor' Goivêa.'
Manoel Lowton Taveira Lobato.
Antonino da Cunha Mendes.
Lino Leal de Sá Pereira. .
Pedro de Paula Gontijo.
Armando Xavier Carneiro de Albuquerque..
Antonio Crespo de Castro.

. • Chimica inorganica
(Ultimo dia de exame)_ „ .

Luiz Augusto de Carvalho Junior.
Manoel de Queiaoz Ribeiro de Castro.

EXe rcicios praticas de topographia
Samuel dos Santos Pontual Junion.
Exercicios praticas - de mineralogia e geologia
Joaquim Coelho Cerquelra de Garvallio.

CURSO DE ENGENHEIROS GEOGRAPHOS

Exercicios praticas de topographia
José Pereira de Brito Leite de Berredo.
Frankliu. do Amaral Theberge.
Joaquim José de Souza Breves Filho.
Lourival Alves'Muniz.

: CURSO DE • ENGENHARTA CIVIL

2 ,, cacliirà fio .30 anno (ecanoMia politica
lleririqueyt Sornardes.

(2" chamada)
Rosauro Zambrano -Junior.
Eugenio de Andrada Dodsworth.
João Quevêdo. -
Aula de trabalhos graphicds do 3 0 arma (de-
-	 senho de Agdranlica)

Jóaquim Sirnplicio Lins de AlbuTuerque.
Alvaro de Noronha Gomes da Silva.

CURSO DE IIINAS

Exercicios praticas de mineralogia e geologia
Estanisláo Luiz BousIuet. 	 ' •

CURSO DE ARTES E MANUFACTURAS

Chimica industrial
Alvaro Mendes de Oliveira Castro.
Biller da SilVa Costa.

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1898. —Ale-
rad:tire Gomes da , Silva Chaves, sub-secre.
tarjo*

• lEscola do Minas
De ,ordem do Sr. Dr. director da Escola de'

Minas faço constar que por espaço de quatro
ri:tezes, a partir da presente da,ta,estará ainda
aberta nesta secretaria, a inscripção dos can-
didatos para o provimento definitivo do lozar
de lente da l a cadeira do 1 0 ' aúno dó et:ars°
fundamental.:: • arithmetica; algebra, geo-
metria (revisão e ConiPleineilitoS); theoria das
derivadas, trigonometria rectilinea e esphe.
rica, geometria ánalytica aduas dimensões,
noções funda,mentaes, linha recta e curvas do
2,0 grão.»

Em vistude do art. 63 do Codigo das dispo-
sições antiniins ás' instituições 'do Ensina Szt-
21-éi•iár, ficará • 'esta inscripção ainda aberta

-Os candidatos devem satisfazer as dispo-
sições dós ártS. '66,67, 68, - 71; -72 e73'do
Codigo do Ensino Superior.

Secretaria da Eseola de Minas, 25 da feve-
reiro -de 1898,-0 secretarió, Jotlo Victoí- de
Magalhães Gomes.	 (.

Directoria Cloral do Sande
- Publica

EDITAL
-

De ordem do Dr, directo; geral, convido ao
pharmaCeutico ,Jóão Abreu para compareçer
na secretaria desta Directoria Geral afim de
tomar conhecimento da pena que lhe foi im-
posta de conformidade com o n. 6, letra b do
art. 60 do regulamento mandado executar
por decreto n.2.458, de 10 de feVereiro
de 1897.

de Janeiro, 30 de -abril de 1898.— O
seéretario,Dr, Luiz Antonio da Silvit San-
tos.

•
- •

. , Caixa da Amortização

' Para conhecimento de todos, faz-se publico
que, a partir de 1 de julho proximo futuro,
as notaa do Thesouro de 100$, da 5 1, e 6 , es-
tampas serão substitüidaá, corá os descontos
determinados no art. 13, da lei h. 3.313, dê
16 de outubrode 1886, e Conforme'a tabella
infra:•

1000000

a e 6,1 estampas

Caixa de Amortização, 18 de abril de 1898.
— O inspector, Sebastido da R. Pereira
211, Sarmento,

' Tribunal do Contas
CONCURSO ?ARA IÁMARES DE 4" ESCRIPTU—,

RAMOS
De, ordem do Sr. Dr. presidente deste

tribunal,'faço 'Publico què durante o 'prazo -
de 60 dias, a contar de hoje, achase adierfa
nesta. secretaria a inscripção ao concairso
para, provimento de logares de 4" escriptu-
rarios.

Na forma, do art. 89 do regulamento
expedido com o decreto n. 2.409, -de 23 -do
dezembro de 1896, ci Cóncurso -versará sobre
as seguintes materiaS: • .

Grammatica da lingua nacional, gramma-
tiCa das linguas franceza é ingleza; arithrne-
fica e suas applicações ao comnaercio e
ás repartições de fazenda, algebra até •equa-
ções do 2' grão e escripturação mercantil p.M.•
partidas dobradas:-	'

Para a inscripção ao- concurso, deverão
os candidatá - apresentar. requerimento
Instruido-de documentos cern os quaes pro-
vem bom procedimento e a idade maior de 18
e menor de 25 annos. 	 ,	 •	 '

Secrataria do Tribunal de Contas, 11 de
abril do 1898.-0 secretario, Domingos Couto
de Carvalho Névés. 	 •	 (•

.,élkifandega do mo de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz Pu-

blico, para- conhecimento' dos anteresàados,
que foram descarregados Para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consigna.tarios apresentar-se no prazo de oito
dias, para providenciar a respeito.

Barca allemã Scherandem, -procedente de
Hamburgo, entrado em 25 de abril de 1898:
Manifesto n; 373.	 "	 •	 '

Armazem n. 15—MRM: 1 caixa n: 62.893,
repregada.

	

FG: 9 ditas, sem numero, idem.	 -
GSC: 1 dita, idem, Idem.—
CLIC: , 1 dita n. 17, ideia.

	

$:l dita n. 3953, idem.	 1 -
idem: 1 'dita, sem numero, idem'.
Gaz-Rio: 1 dita, idem, idem.
Vapor francez Paranaguá, procedente 'do

Havre, entrado 'em 25 de abril de 1898.
Manifesto n. 417. 	 -

'Armazem É. 16 —	 1 caixa n. 460, ré.'
pregada.

JF: 2 ditas, sem numero; idem.
Vapor inglez Biela, procedente 'de LIver.

pool, entrado em 18 de abril de 1898. Mani-
festo.n. 405.

Arniazeã n. 1	 ANU: 1 caixa n. 15,
rePregada.

FSC: 1 dita n. 9.236, idem.
JAD: 1 dita n. 219, idem. .
PC—H: 1 dita n. 6.846, idem.
Vapor francez ;Paranaguá, proc'ederitie do

Havre, entrado em 25 de abril do 1898: Ma-
nifesto n.-417.

Armazem n. 16 —	 1 caixa n. 448,
repregada.	 •

Idem: 1 dita n. 456, idem.
Vapor aliei-hl() Porto Alegre, procedente de

(nitrado em 16 de abril de 1893.
Manifesto n. 400.	 '

Despacho sobre agua—JFCC: 1 caixa n. 17,
rep regada.

Atanazem n. 4 — OCFC: 1 dita n. 3.334,
idem.

Despacho sobre agua—MBC: . 1 dita n.3.353,
idem.

Armazem n. 4—MDC—S: 1 dita n. 3.389,
idem.

Despacho sobre agua—JÉCC: 1 dita n. 18,
idem.

Armazem n.	 1 dita n. 280,
idem.

M YIRC—LC: -1 -dita n. 1 .114, idem . •
CCB: 1 dita n. 45, avariada.
Vapor. ing,lez Danube, Procedente 'de Sciu-

thamoton, entrado &à 18 do abril de 1898.
Manifesto n. 404.

Armazem n. 10 — DJRNI: 1 c ti a o.
repregada,

•

durante os tres primeiros dias, do mez,de
setembro ,futuro, por terminar o dito prazo
no perlado 'das' férias. •

••

Idem: 1 fardo, sem numero, -avariado.
Vapor al !emão 1Vastburg, procedente de

Bremen,' entrado em 24 de abril de 1898.
Manifesto n. 418.

Armazena n. 14— JFCC: 1 caixa n. 2.930,
repregada.

•

•



1096 Quinta-feira 5	 •
	 MARIO OPFICIAL	 Maio — 1898

OGS: 1 dita, sem numero, idem.
Armazem da estiva — HH: 1 barrica n. 5,

avariada.
Armazem n. 10 — CC: 1 caixa n. 261,

repreg,ada.
R,: 1 dita n. 250, idem.
Costa Rodate: 1 dita, sem numero, idem.
GOFt: 1 dita n. 12, idem.
H: 1 dita n. 1.993, idem.
CC: 1 dita n. 262, idem.
TC: 1 dita n. 39, idem.
44: 1 dita n. 309, idem.
Vapor inglez Bellena, procedente de Glas-

gow, entrado em 26 de abril de 1898. Mani-
festo n. 422.

Armazem. n. 9 — A: 1 caixa n. 3.538,
repregada.

II: 1 dita n. 2.026, idem.
Idem: 1 dita n. 2.022, avariada.
Idem: 1 dita n. 2.034, idem.
SMC—BR—VC: 1 dita n. 2.244, repregada.
SMC—BR—VC: 1 caixa n. 2.220, repre-

ga a.
Idem: 1 aita n. 2.263, idem.
Liana: 1 dita n. 1.024, idem.

.an: 1 dita n. 2.240, avariada.
SALM : 1 dita n. 2.223, idem.
Idem: 1 dita n. 2,s15, idem
Idem: 1 dita n. 2.259, idem.
Idem: 1 dita n. 2206,. 	 repregada.
Ideai: I dita n. 2.192, idem.
Mens—ARC: 1 dita n. 2.178, idem.
Idem: 1 dita n. 22 idem.
Idem: 1 dita n. 32, idem.
Vapor allemão Paraguassit, procedente de

Zianaburgo, entrado em 24 de abril de 1898.
Manifesto n. 419.

Despacho sobre agua — JJGC: 20 caixas,
sem numero, repregadas.

Idem: 20 ditas, idem, idem.
Idem: 4litas, ideia, ideia.
AIC: I dita, idem, idem.
Vapor francez Paranaguá, procedente do

Havre, entrado em 25 de abril de 1898. Ma-
nifesto n. 417.

Armazem n. 8 — GDC: 1 caixa n. 619,
repregada.

FIC: 1 dita ri. 10, idem.
AP—C: 1 dita n. 935, idem.
HC—L: 1 dita n. 138, idem.
Araujo Freitas & Comp.—DD: 1 dita 11,208,

idem.
CFC: 1 dita n. 6, idem.
CC: 1 dita n. 4.183, idem.
Barca dinamarqueza Em 01v, procedente de

Hamburgo, entrada em 16 de abril de 1898.
Manifesto n. 399.

Armazem ri. 1 -- Indo: 10 encapados, sem
numero, rotos.

Idem: 5 ditos, idem, idem.
Idem: 2 saccos, idem, idem.
Vapor allemão Wartburgo, procedente de

Bremen, entrado em 25 de abril de 1898.
Manifesto ri. 418.

Armazem n. 14 — JG: 1 caixa n. 17,
repregada.

FBFC: 1 dita n. 207, idem.
FC: 1 dita n. 1, idem.
AAC: 4 ditas, sem numero, idem.
MFB: 1 dita n. 1.195, idem.
Idem: I dita n. 1.196, idem.
Idem: 1 dita n. 1.197, idem.
Vapor inglez Iberia, procedente de Liver-

pool, entrado em 27 de abril de 1898. Mani-
festo 11.'427.	 •

Armazeno das amostras — JMVM: 1 caixa,
sem numero, repregada.

ESG: 1 dita n. 6.320/22, idem.
AVC: 1 dita ri. 4.964, idem.
Vapor francez La Plata, procedente de

Bordéos, entrado eia 24 de abril de 1898.
Manifesto n. 421.

Armazem n. 12 CPC: 1 caixa n. 6.088,
repregada.

Armazem da estiva—GD: 1 dita n. 2.911,
idem.

Idem: 1 dita n. 2.912, idem.
CC: 1 dita n. 863, idem.
LC: 1 dita n. 2.165, idem.
Idem: 1 dita n. 2.107, idem.
CC: 1 dita n. 864, Hera.
Idem: 1 dita n. 863, idem.

• CPC: 1 dita ri. 4.000, avariada.

Vapor allemão Paraguassit, procedente de
Hamburgo, entrado em 24 de abril de 1893.
Manifestou. 419.

Despacho sobre agui—AIC: 10 caixas, sem
numero, repregadas.

Idem: 5 ditas, idem, idem.
Vapor allemão Habsburgo, procedente de

Antuerpia, entrado em 24 de abril de 1898.
Manifesto n. 420.

Armazem n. 16 — M — P 78: 1 caixa
. 12.143, repregada
Idem: 1 dita ri. 12.128, idem.
Vapor allemão Paraguassit, procedente de

Hamburgo, entrado em 24 de abril de 1898.
Manifesto ri. 419.

Despacho sobro 'agua — JJGC: 40 caixas,
sem numero, repregadas.

Idem: 40 ditas, idem, idem.
I lern: 20 ditas, idem idem.
Idem: 5 ditas, idem, idem.
Idem: 2 ditas, idem, idem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 2 de maio'
de 1893.— O inspetor, J. F. de Paula e
Silva.

Arsenal de Marinha
De ordem do Sr. contra-almirante ins•

pector, deste arsenal faça) publico quo co-
meçarão no dia 6 de corrente as 11 horas da
manhã as provas do concurso para o preen-
chimento de duas vagas de escreventes da
Directoria de Construcções navaes.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha da Capital Federal, em 4 de maio de
1898.-0 secretario Eugenio Candido da
Silveira Rodrigues.	 (• :72

Intendenela da Guerra
O conselho de compras desta repartição

recebe propostas, no dia 10, até ás 11 horas
da manhã, para manufactura, córte e manu-
factura dos artigos abaixo especificados:

Manufactura

1.050 dolmans de panno.
1.655 tunica,s de fianella.

560 bornaes.
160 camisolas de baeta azul.
645 mochilas (sem pintura).

Cdrte e manufactura

7.000 dolmans de.panno.
10.090 tunicas de flanella.
1.274 calças de fla,nella.
3.883 ditas de brim escuro.
1.695 ceroulas de algodão.
2.285 g •-,rros de pinno.

669 camisolas de baeta.
2.250 correames Mauser.
A entrega deve ser feita no menor prazo

possivel.
A Intendencia fornecerá toda a mataria

prima necessaria á confecção das peças a ra ma,
a excepção de sola para mochilas e fivelas
para bornaes.

Para a manufactura dos correiames serão
fornecidos 198 meios de sola do sertão de
Pernambuco grozada e raspada, 225 couros
brancos garroteados, 395 fuzis, 646 chapas
para cinturões, 218 gamarras para chapas
e 2.950 fivelas para cartucheiras, entrando
o contractante com a materia prima que fal-
tar, de igual qualidade á fornecida.

Os dolmans, tunicas e ceroulas são de tres
tamanhos diferentes, de aecordo com as
tabellas já publicadas e distribuidas propor-
cionalmente, numeradas e entregues em por-
ções de um só tamanho.

Continuam em vigor as condições appro-
vadas por aviso do Ministerio da Guerra de
28 de janeiro do corrente anno e publicadas
no Diario Official de 22 a 26 de março pro-
ximo passado.

•

As propostas são em duplicata, sellada a
primeira via, com referencia a uma só espa-
de de artigo, sem rasuras ou emendas,
eseriptas com tinta preta, assignadas pelos
proprios proponentes, que deverão compa-
recer ou fazerem-se representar legalmente
na occasiã'o da sessão, e conter a declaração
de sujeitarem-se á multa de 5 o/, no caso de
recusarem-se á aasignatnra do respectivo
contracto.

Intendencia da Guerra, 2 de maio de 1898.
— Arlindo de Souza, servindo de secre-
tario.	 (•

Estrada de Ferro Central do
itraz,1

De ordem da directoria se declara que de
5 do corrente até 4 de junho proxinao fu-
turo, contiana em vigor nesta estrada o
cambio de 10 dinheiros por 1$ para as tres
primeiras classes da Tarifa n. 3, isto é,
vigorarão as taxas das actuaes tarifas sem
augtnento algum da porcentagem cambial.

Escriptorio da 3, divisão, 4 de maio de
1898.— J. Hademaker, sub-director da con-
tabilidade.

Ministerio da Industria, Via-
ção e Obras Publicas

DIRECTORIA. GERAL DA INDUSTRIA

De ordem do Sr. Ministro e em observan-
cia ao que dispõe o n. 22, art. 10, da lei
n. 490, de 16 de dezembro de 1897, SO faz
publico que, mudeante accordo com a Compa-
nhia Lloyd Brazileiro, a contar desta data
até 10 de maio do corrente anno,se receberão
propostas nesta Diractoria Geral e nas lega-
ções brazileiras, em liontevidao e Buenos-
Aires, para o serviço de navegação a vapor
de Montevidéo a Cuyaba, de conformidade
com as seguintes clausulas

la

O contractante obriga-se a fazer a navega-
ção entre Montevidéo e Cuyabá com escalas
por Buenos-Aires, Rosario, Paraná, Corrien-.
tes, Cerrito, Pilar, Villa Franca, Assumpção,
Rosario, Conceição, Apa, Olympo, Coimbra,
Albuquerque e Corumbá.	 -

2'

Os vapores, que o contractante adquirir
para o serviço da navegação a que se obriga,
serão apropriados a essa navegação e cora
todos os melhoramentos modernos.

Terão todos os aperfeiçoamentos geral-
mente adoptados para segurança da navega-
ção, commodidade dos passageiros e com-
partimento especial para o bom acondiciona-
mento das malas do correio.

3'
Os vapores desta linha terão accommoda-

ções para cincoenta passageiros de ré e alo-
jamento para cem passageiros de prôa, immi-
grantes ou tropa e c Imacidade para duzentas
toneladas de carga, pelo menos.

Os vapores empregados na linha de Co-
rumbá a Cuyabá terão accommodações para
trinta passageiros de ré e alojamento para •
setenta de prôa, e capacidade para oitenta
toneladas de carga.

4'
Os vapores terão o minimo de doze milhas

por hora, e em caso de necessidade quatorze,
verificadas em experiencias feitas sobre a
milha medida tia bahia do Rio de Janeiro,
por occasião da apresentação dos vapores.

5a

O numero de embarcações ordintiplas, sal-
va-vidas, cintas de salvação , sobresalentes,
aprestos indispensaveis aos serviços nauticos,
bem como os objectos destinados ao uso dos'

o



Quinta-feira 5
	

DIAIZIO OFFICIAL
	

Maio.— 189 8 1997

" passageiros, serão fixados em tabella especial
elaborada pela companhia, de accordo com o
inspector da navegação a approvação do
Ministro da. Industria, ; Viação e Obras Pu-
blicas.

6's
As condições de acc>itação serão verifica-

das por uma commissão de profisionaes, da
mal fará parte o inspector da navegsção.
• Por occasião da apresentação de cada vapor
entregará a çompanhia ao Ministerio da In-
dustria documento comproba,torio do custo do
navio.' -•

7a

Os vapores serão commandaslos de ware-
rencia . por officia,es da armada nacional, ou
que tenham a alta pertencido, ou por ca-
pitães experimentados da marinha mercante
do paiz.	 •

8'
O pessoal das machinas será escolhido de

preferencia entre os machinistas e foguistas
nadonaes e as tripolações tambem formadas

'de preferencia por ex-praças do corpo de ma-
rinheiros nacionaes ou praças effectivas do

, mesmo cora3o, que hajam para esse fim ob-
tido a necessaria licença do Ministerio da
Marinha. -
' O numero dos officiaes, machínistas, fo-
guista,s, marinheiros, areados de bordo será
fixado em tabella sujeita á approvação do
Ministro da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas.

91
Os vapores serão' nacionalizados brazileiros

e isentos de qualquer imposto de transmis-
sãO e de matricula; gosarão todos os pri-
vilegios, isenções e vantagens de paquetes,
praticando-se a respeito de suas tripolações
como se pratica com as dos navios de guerra,
O que, entretanta, não os isentará das dis-
posições dos regulamentos de policia, das

•alfandegas e capatazias do porto.
101

No caso de innavegabilidade ou perda
de algum vapor, será permittido substituil-o

• com,, prévia permissão do Ministro da
Industria, ;Viação e Obras Publicas, por
outro vapor fretado, que se approxime o mais
possivel das condições exigidas, quanto a
dimensões, segurança de navegação, marcha
e accommodações.
?, A substituição será provisoria e no prazo
que pel o Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas lhe for marcado.

; • 11
Em qualquer tempo, durante o prazo

do contracto, o Governo terá o direito de
çomprar ou tomar a frete compulsoria-
mento .os vapores do • contractante, ficando
este obrigado a substituir os que forem com-
prados, dentro do prazo de 12 mezes.

A compra ou fretamento nos casos acima
previstos serão effectuados mediante prévio
aceôrdo sobre o respectivo preço.

Nos casos de força maior o Governo
poderá lançar mão dos vapores independente

• tia prévio accôrdo, sendo posteriormente re-
gulada a indemnização. 	 ,

,	 12°
•"- Os dias de sahida dos vapores, a demora
nos , portos e o prazo da viagem redonda
serão afixados em tabella,, organliada de
accôrdo com o contractante e o inspector da
navegação. •

- O contractante deverá ter no porto de
Cuyabá, além dos necessarios meios de
transporte de carga para os casos em que os
vaporas não possam, por falta de agua no
rio, nas estaçoes secoas chegar até aquelle
cidade, embarcações especiaes, apropriadas e
com as possiveis commodidades para c mduc-

. vão dos passageiros.
A importancia das passagens e fretes para

portos nacionaes ou de procedencia de por-
' tos nacionaes será cobrada -em moeda lora.
zileira.	 -

14°
O contractante obrigar-se-ha a transportar

• gratuitsaaeate;
• 1?, o „inspector da navegação subvencio-
nada e O respectivo fiscal;

2°, os empregados do correio incumbidos
commissão relativa ao serviço da repar-

tição e o empregado que for designado -pelo
director geral dos Correios para acomp3nhar
as malas da correspondencia ;

3 1 , um ou doas praticas ao serviço do Go-
verno. que forem incumbidos de verificar o
estado dos canaes nas circumscripções de
praticagem ;

A todos esses funecionarlos a companhia,
além da accomodação devida, fornecerá comej
donas.	 •

4', as malas do Correio, nos termos da le-
gislação vigente ;

5°, os dinheiros publicas remettidos do
Thesouro Nacional para os thesoureiros fe-
deraes ou destes para o Thesouro.

Os commandantes dos vapores ou os ofil-
ciaes de sua. confiança receberão e entregarão,
passando e exigindo quitação nas respectivas
repartições, não só as malas 'do Correio,
mas tambem os caixotes ou pacotes de di-
nheiros pertencentes ao Thesoura ou ás
thesourarias, não sendo, -entretanto, obri-
gados a verificar a respectiva importancia; a
responsabilidade dos commandantes cessará
desde que, na o-casião da entrega, reconhe-
cer-se que os senos appostos estão intactos e
sem nenhum sissnal de violação;.

6°, os objectas remettidos ao Museu ,Na-
cional ou ás secretarias de Estado;	 -

70 , os objectos destinados ás exposições of-
ficiaes ou auxiliadas pelo Governo;

8.° As sementes e mudas de plantas desti-
ladas aos jardins ou estabelecimentos pu-
blicos.

15s
O contractante fará o abatimento de 25 0/s

nos fretes de cargas que transportar por
conta do Governo Federal ou do dos Estados,
assim tombem nos preços das passagens.

16°

Os preços das passagens e fretes serão co-
brados de accordo com as tabellas approvadas
para a linha fluvial de Matto Grosso pela por-
taria, do Ministerio da Industrias Viação e
Obras Publicas, de 6 de maio de 1895, que se
acha era vigor. • -

.	 17a

Proceder-se-ha de dons em dons annos á
revisão das tarifas de passagens e fretes, de
accardo com ás partes contractantes.

*	 18°
Pela inobservancia das clausulas do con-

tracto,não estando provada força maior,o can-
tractante ficará sujeito ás seguintes multas:

De 2:000$, por mez ou fracção maior de 15
dias, quando_exceder do prazo marcado para
apresentação dos, vapores ;

Da quantia igual á importancia da subven-
ção, que teria de receber, si deixar do fazer,
alguma das viagens do contracto, o qual será
rescindido si a interrupção exceder o -prazo
de tres mem.

De 2:000$a 5:000$, si a viagem começada
não far concluida, caso em que não terá,
direito á subvenção.

Si, norém, a viagem for interrompida, por
força -maior, nem a multa lhe será imposta,
nem deixará de receber a subvenção cor-
respondente ao numero de milhas navegadas,
será calculada pela derrota mais curta entre
o porto inicial da viagem e o legar em que
esta tiver sido impedida,

De 200$ a 400$ par cada prazo de 12 horas
qUe exceder á fixada, para a sabida do vapor
e dos portos iniolaes ; •

De 100$ a 300$,por dia pela demora na che-
gada dos vapores ;

De 200$ a 504, pela demora na entrega
das malas pastasse ou pelo seu mão acondi-
cionamento.
• Esta multa será de 1:000$, no caso de ex-
travio ou perda de uma delias.

De 200$ a 600$ pela infracção ou inobser-
vencia dag elausulaa do contracto para as
quaes não haja multa especial.

O prazo de 12 horas será contado sómeate
quando a demora for maior de treS horas,

19a
O contractante deverá apresentar ao fiscal

a estatística dos passageiros e cargas que
seus vapores houverem transportado no
anuo anterior.	 ,

estatistica será feita pelo modelo ad-
ptado.

.	 20°
O contractante entrará adeantadamente

com a quantia de 300$ mensaes no Thesouro
-Federal para pagamento da gratificação ao.
fiscal da navegação , -linha de . Matto
Grosso.

21a

As estações fiscaes dos portos da Repu-
blica expedirão os despachos necessarios para.
se proceder ao embarque ou desembarque
da carga ou das encommendas que elleg
transportarem com preferencia a carga ou
descarga de qualquer outro navio, e sem em-
bargo-de ser domingo ou dia feriado, admit-
tindo, por conseguinte, a despachos anteci-
pados a carga e as encommendas que tiverem
do ser transportadas, nos vapores do contra ..
ctante.

• 22a
•

A's vistorias a que pelo regulameSnto ficam
sujeitos os vapores do contractanie, assistirá
o fiscal da linha„ que será avizado com 24 ho-
ras de antecedencia.

Estas vistorias serão -feitas no Arsenal de
Marinha do Ladario.	 •

23° -
O contractante obriga-se a não coramerelar

par sua conta nos portos eomprehandidos nas
linhas de navegação de seu contracto. •

t 24°
No caso de desaccordo entre o contractante

e o Governo sobre intelligencia de alguma
disposição do contracto será a questão deci-
dida por arbitramento.

As partes interessadas louvar-se-hão na
mesmo arbitro ou cada uma escolherá o seu,
os quaes, - , antes de tudo, deverão designar
terceiro, que será desempatador, . si por-
yentura os dons não chegarem a a.ccordo.

Si os dons arbitres escolhidos pelos inte-
ressados, discordarem sobre a designação do
terceiro, deverá apresentar cada um o nome.
de um outro, e a sorte designará dentre,
alies o terceiro arbitro.
, Fica entendido que esse não será'obrigado
a decidir-se por um des dous laudos; mas si
a questão versar sobre valores, não poder,'a
ultrapassar os limites fixados pelos P;r-
bitros.

• 25°
Em retribuição dos serviços especificados,

o contractante receberá a subvenção de
22:500$ por .viagem redonda, moeda cor-
rente, sendo o pagamento . feito em presta-
ções no Thesouro Federal, depois de con-
cluida a viagem; mediante requerimento do
contractante,. recibo das malas do Correio ei
informação do fiscal,.

As viagens serão duas mensalmente.

26s
O contracto terá vigor até 30 de, junho de

1900.
27°

O contractante depssaitará,-. antes da as-
si,gnatura do contracto, caução de 25:000$
em moeda corrente ou em apolices da divida
publica, que garanta a execução do con-
tracto.	 •

"	 28°
O contractante terá, além da subvenção,

isenção de direitos sobre o material que
importar para o estabelecimento e custeio
navegação durante o prazo do contracto, ca-
bendo ao Ministerio da Fazenda a aprecia-
ção da quantidade dos artigos que gosam
desse favor, ex-vi dos arts: 2° e 6% § 23 do
decreto n. 946 A, -de 4 de novembro de 1894.
. Cessará esse favor, ficando a companhia su-

jeita á restituição dos direitos *qu e teria de
pagar e a multa do dobro desses direitos, si
provar que houve alienação por qualquer
titulo de objectos importados para o sarviço,
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29e
O proponente depositará no Thesouro Fe-

deral a quantia de 5:000$ para garantir a
assignatura do entrado, devendo acompa-
nhar a sua proposta o conhecimento do mes-
mo deposito, que reverterá para o mesmo
Thesouro, si no prazo de 10 dias, a contar da
escolha feita pelo Governo, não tiver assigna-
do o respectivo termo na Secretaria dos Ne-
gocies da Industria. Viação..e Obras Publicas.

Capital Federal, 2 de março de 1898.—
T/toma-e Coch,rane, director-geral.

Prefeitura do Districto
Federal

Directoria ae Obrai e Viação

De ordem do -Sr. Dr. Prefeito, e nos termos
do decreto n. 506, de 3 de janeiro do corrente
anuo, intimo o proprietario do predio n. 27
da praia de S. Christevão, Dr. José da Silva
Usina e a proprietaria do predio n. 19 do
becco do Cayrú, D. Dionysia Leite de Oli-
veira, a procederem á demolição desses pre-
dios, condemnados em vistoria, no prazo de
oito dias; contados da data desta publicaçãõ,
sob pena de-serem feitas as referidas demo-
lições pelos op3rarios da Prefeitura, á custa
dos interessados, conforme preceitúa o art. 10
do mencionado decreto.
• Outrosim, intimo o proprietario do preto
n. 12 da rua Barão do Ladario, Sr. Jose Gas-
par da Rocha Junior, a demolir o puchado e do
referido predio, o qual puchado foi con-
demnado em vistoria, no mesmo prazo e sob
as mesmas penas acima referidas.

Capital Federal, 5 de maio de 1898.-0 -di-
rector geral, Augusto G. da Silva Telles.

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

De ordem do Sr. Dr_ prefeito e nos termos
do art. 8° dó decreto n. 506, de 3 de janeiro
do corrente armo, intimo o proprietarto do
predio n. 2, da rua Camerino, a proceder a
demolição desse predio, condemnado em vis-
toria, no prazo de oito dias, contados da data
desta publicação, sob pena de ser a referida
demolição effectuada, pelos operarios da pre-
feitura, a expensas do interessado, conforme
preceitúa o art. 10 do mencionado decreto.

Direetoria de Obras e Viaçao, 28 de abril
de 1898.-0 director geral, Augusto C. da
Silva Telles.	 (•

DIRECTORIA DE PATRIMONIO

seceCio

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos dos interessados, que
a Companhia Formicida Capanerna requereu
titulo de aforamento dos terrenos de ma-
rinhas, accrescidos e accrescidos de aceres-
eidos á Ilha do Governador, no legar deno-
minado Cocote, freguezia de Nossa Senhora
Ajuda.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1863, convido a todos aquelles
que forem contraries a essa pretenção a
apresentarem-se nesta repartição no prazo de
30 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo ó qual,. a nenhuma reclamação
se. attenderá, resolvendo-se como for de
direito.

Primeira sução, 20 de abril de 1898.-0
chefe, Alberto Fernandes. 	 •	 (.

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

secçao

Do ordem do Sr. Dr. director desta repar-
tição, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que a Companhia Formicida
Capanema requereu titulo de aforamento dos
terrenos de marinhas, accrescidos e accrescidos
de accrescidos á Ilha da Pom beba.

De accordo corri o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contrarios a essa preterição, a

apresentarem•se nesta repartição no prazo de
30 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderã„ resolvendo-se como for de
direito.

Primeira secção, 20 de abril de 1898.-0
chefe, Alberto Fernandes.

Parochia do Sa.ntissimo
Sacramento

O cidadão tenente-coronel Manoel Corrêa
de Mello, presidente da commissão de alista-
mento e revisão eleitoral da parochia do San-
tissimo Sacramento:

Faz saber a todos os cidadãos que se vae
proceder ao alistamento e revisão eleitoral
desta parochia ; con eida, pois, àquellas que
se acharem nas condições legaes a se apre-
sentarem perante a respectiva commissão, ou
a enviares seus requerimentos devidamente
instruidos ; e, para que chegue ao conheci-
mento de todos, mandou passar o presente
para ser publicado pela imprensa e tintado
no logar mais publico. Dado e passado nesta
Capital Federal em 21 de abril de 1893. Eu,
José Frederico Velho da Silva, secretario, o

•fiz e assigno .—Tenente-coronel Manoel Corrêa
de Mello, presidente. —Professor José Frede-
rico Velho da Silva.—Cápitão José Itochert —

, Pedro da Silva Montetro.—Alfredo Mattos.
• Cardoso.

EDITAES

Ca Preto ria,

De citaçãO

O Dr. Luiz Tceta da Silva Nunes, 2 0 pretor
do Districto Federal:

Faço saber que, por parte da justiça pu-
blica, foi offerecida e por este juizo recebida
uma denuncia pela qual o reo Manoel Ferreira
de Azeve lo Garcia tem de ser processado
como incurso no art. 339 do Codigo Penal,
e, porque não tenha sido possivel citar pes-
soalmente a esse accusado, em razão de não
ser encontrado, nem dello haver noticia, o
cito pelo presente para, depois de findo o
prazo de 20 dias, comparecer á primeira au-
diencia (leste juizo e as consecutivas até o
final preparo, afim de assistir á inquirição

ide testemunhas e se ver processar pelo dito
! crime, e bem assim a comparecer á primeira
! sessão da junta correccional, depois de prepa-
rado o processo, afim de ser julgado, tudo
sob pena de revelia. As audiências realizam-

1 se ás quartas feiras e sabbados ás 11 horas, e
i as juntas correccionaes reunem-se ás quer-
' tis-feiras e sextas-feiras. ás 12 horas. E para
constar ao dito accusado, mandei • passar o
presente e ital, que será afilscado no legar do
costume. Segunda Pretoria,Capital Federa1,30
de abril de 1897. E eu, Joaquim Cardoso de

•Barreis, escrivão, o subscrevi. —Luie Tosta
da Silva Nunes.

Estado de S. Paulo

COMARCA DI 5. MANOEL DO PARAISO

Com o prazo de 90 dias para a citactio dos
interessados ausentes e desconhecidos da
Fazenda Parais°

O cidadão Comedi() Rodrigues de Souza
Vianna, juiz de direito substituto desta eida
de e comarca de S. Manoel do Paraiso,
Estado de S. Paulo, etc.:

Faço saber aos que o presente edital com
o prazo de 90 dias virem ou della noticia
tiverem que, por parte de Francisco Rodri-
gues de Lara Campos, me-foi dirigida a pe-
tição do teor seguinte : Illm. e Exm. Sr.
Dr. juiz de direito. Diz Francisco Rodrigues
de Lera Campos, fazendeiro, residente nesta
comarca, per seu advogado e procurador
infra ass i gdado, que, senda senhor e possuidor
de partes de uma fazenda em commum deno-
minada «Paraisce, neste municipio, quer
dividil-a e derriarcal-a e, para os fins da lei

n. 720, de 5 de setembro de 1890, propor ase
respectivas acções cumuladas. E sendo
necestario o supplicante provará: 1 0, qtfe.é
senhor e possuidor em dita fazenda de partes
de terra em commum cbm terceiros con-
stantes da relação que a esta acompantia,tendo
sobre ditas partes jus In re, documentos
juntos ; 2°, que dita fazenda do Paraiso,
pertenceu outr'ora a Joaquim Fernandes
Leite e por seu fallecimento foi subdividida
em duas partes pelos seus dous herdeiros e
tamboril legatarios da terça, dom condição
de usofructo, Augusto Alves Fernandes e
Marcollino Alves de Lara ; 3°, que; fal;-
lecendo a mulher de Mareolino Alves de
Lara, foi esta parte subdividida entre seus
herdeiros, netos de Joaquim Fernandes Leite:
primeiro Maria, segundo Benedicto, terceiro
Julin, quarto Jorge, quinto Tullio e sexto
Vida!, e a )meação de Mareolino ; 4°, que
mais tarde fallecendo Marcolino Alves de
Lara teve legar a successão pelos herdeiros
acima ditos ( it. terceiro ), resolvendo-se
em relação a este ramo hereditario a condi-
ção de usofructo importa a terça avoenga,
que subsiste em relação ao outro- ramo por
achar-se vivo Augusto Alves Fernandes, au-
sente desta comarca e actualmente na de
Tieté ; 50 , que Marcolino Alves de Lera por
conta de sua meação vendeu aos antecessores
do supplieante, por escripturas publicas, treze
alqueires de terras, parte certa e liquidada,
para sor tirada no legar mais alto da fa-
zenda, pelo que O supplicante protesta e re-
quer ; 6°, que antes de se originar a cumu-
nhão, que vem de ser exposto, o supplicante
comprou a Joaquim Fernandes Leite e sua
mulher 25 alqueires de terras na dita fa-
zenda do Parais°, os quaes ,constituindo um
todo separado, onde o supplicante teria sua
lavoura, o tornam banhem eonfrontante do
immovel a dividir ; 70, que o supplicante é
tambem cominunheiro como successor de
Maria, casada com Antonio Pereira de Aguiar.
neto de Joaquim Fernandes Leite (não só da
sua legitima paterna e materna como da
terça avoenga, cuja cendição resolveu-se), a
titulo singular ; 8', que as divisas do immo-
vel a demarcar e dividir são as seguintes, de
accordo com o titulo junto: Principiando do
lado de baixo com Manoel de Arruda, em um
pão de caviuna, d'ahi segue pr um vallo o
rumo até o espigão encontrando com terras
de Joaquim Fernandes Leite, e dahi pelo Meio
do chapadão acima divisando com -terras de
filhos (le Mariano, com José Estevão, Fran-
cisco de tal, Manoel Cordeiro e José da
Cruz, e pelo ehapadão abaixo, com terras de
José Manoel Machado até sahir na beira
de uma capoeira e dahi por esta até o Ri-
beirão onde se acham duas pedras, uma de
um lado e outra de outro lado, e dahi seguirá
o rumo até o meio do chapadão, depois se-
gue pelo lado debaixo, dividindo com quem
de direito for até encontrar terras de
Manoel de Arruda Leme, e dahi tem de descer
o rumo até sahir na beira do caminho, onde
tem um vallinho, junto de um, pão de alho,
e dahi desce por um rumo que já está aberto
até sahir na margem de uma estrada, onde
está outro vallo, seguindo um caminho velho
divisando com Manoel de Arruda Leme até
dar em uma casa, o por esta até fechana
divisa. Tudo de aecordo com a escriptura
juntado 14 de julho de 1868; 9', que o
c ndomino Arthur Fortes está °empando
terras que são de extensão • superior a Ria
quota parte, e está actualmente turbando a
posse do supplicante e dos demais condomis
nos, roçando mattos contra o que se pro-
testa pela sua má fé. Nestes termos, requer a
V. Ex. vos digneis mandar citar os interes-
sados, constantes da relação junta, para vi-
rem á primeira deste juizo, depois de feitas
todas as intimações, louvarem-se com e
supplica.nte em agrimensor e arbitradores
que procedam á demarcação e divisão, si
abonarem as necessarias despezas, sob pena.
de revelia, ficando citados para todos os
demais actos e termos da acção até final sen-
tença, e sua execuçãn..0 supplicante avalia a
presente causa em 5':00$ e proteineta desde
sa, pela restituição, a si ou aos supplCados de
terras indevidamente occupadas, indemniza-

(.
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90 clh	 A' vista

	

5 21/32	 5' 41/84

	

11686	 11691

	

21082	 21087
15631
8176,4

072140 011ICMSL DOS FUNDOS PUBLICOS PRITIOULSZEN
Apolices

Apolices geraes miudas, de 5 0/o  '	 810$000
Ditas geraes de 1:000$, -de 5°/o 	 	 / 81.61000
Ditas convertidas de 10003, de 4 "/0 	 	 9501000
Dita* do Satpreatimo Nacional de 1815,

port. 	 	 7855000
Ditas idem Idem da 1868, de 500$... '	 	 2 2001000

. HaMOi
Banco do Numerei°, 40 0/0 	 	 823000
Dito da Republica do Brasil 	  •	 1401751
Dito Co amarelai do Rio de Jan '. iro 	 	 2071000

aompaWitto
Comp. Estrada de Ferro Leopoldlna.: 	 61500
Dita Seguros Indemnieadora., . ...	 ,	 1810 O.	 .

Obrigações
Obriga. da Estrada de Perro Leopoldins,

40/, 	
.	 _ Debenturat

Debs. Estrada de Farro Leopoldina, do
6 1/2 0/ . 	 	 905750

Ditos União Sorocabana Ituana, 1 , séria •	 535000

	

Ultra*	 ,
Lettras do Banco Credito Real de S.Paulo 	 64,000

- Vendas por alvard .
..5 acara do Banco Int.rmediazio do Rio

de Janeiro  ' 1003000
Socre'aria da Camara Syndical,' 4 de maio de 1898.

— O syndico, Dimas Rabello.

O Sr. corretor Britto Sanches, itutorizado por alva-á
do Sr. Dr. juiz da 8 1 Pretória, venderá em Bolsa, no
dia 7 de maio proximo, os seguintes titules, por conta

• de espolio:
apolices do Emprestimo Nacional do . 1895. ao par

tador.
25,ace5es do Banco Lavoura e Commei •cio, integ.
175 ditas idem, idem, 50 o/9.
50 ditas do Banco do Commercio, 40 o/9.

, 5 ditas do ' Banco Rio de Janeiro, integ: ".• •
' 5 ditas da Companhia Argos Fluminense.

'6 ditas da Sociedade Hippodromo.Nacional.
50 ditas da Companhia- Seguros Alliança, 10 . °/o. '
100 ditas da Companhia Norte Mineira, 40 0/9 . -

, 10 ditas da Companhia Forjas e Estaleiros, integ.
18 95/100 da Companhia Estrada de Ferro Leonel-

dina.
4 24/100 deVentures, idem, idem, 4 0/o. •
-10 ditos, idem. idem, G 1/2 0/9 . •
200 ditos da Companhia Geral de Estradas de Ferro,'

- e 20.
Secretaria da Camwe Syndical, 28 de,abril de,1898.

— O syndico, , rhomaz	 (.,

SOCIEDADES ANONYMAS
Empreza Esperança Ma-

. ritima •
ACTA. DA.- ASSESIBLE A. GERAL ' ORDINARIA .EM 14

. DE ABRIL DE 1898
.	 2, convocaçao	 •

A I 1/4 hora -da tarde, presentes os accio-,
nistas constantes do. livro res)ectivo repre-
sentando 4.065 acções ou 285 votos, numero
mais que sufficiente para constituir a assam-
bléa, foi aberta a sessao,pelo presidente Sr.
commen dador Jo§é Joaquim de Queirn, que
convidou para.secretario da mesma.° Sr.Au-
gusto Gonçalves Moreira, representante de
Mais dsum accionista, o qual, aaceitarido, pro-
cedeu á leitura das: actss. 4e 31 de marco. do
anuo passado e 31 de março dei corrente, sendo
esta ultima da I s• convocaçã'o da presente as-
sembléa.	 •

Postas em discussão, não havendo quma
pedisse a' palavra, foram em seguida appro-:
vedas.	 -

Tomando o Sr. secretario um numero do
Diario Official, para ler o relatorio e bslanço
publicado, pediu o br. c maa.endador Babo
dispensa •dessa leiturl que já era conhecida
do Srs. aecio n is tas p re s te-s

Est ,inda Presente um membro do 'conselho
fiscal o Sr. Paulo Baptista da Silva, leu esta

respeodvo parecei' embora tambem - publi-

cad4o.. qual conclue' 'cons. a seguinte•pro-1
posta:	

. .

1 0 , que sejam approvadas as emita; .
.20. , que seja consignai° um voto de detiver

ao digno gerente Sr. Moreira Lebo pele muito
que fez. era bene freio da amora za. E . depois
de Posto eia d i scussão e approva,çãO, por não
haver. quem pe lisse a palavra, foi 'unanime-
mente approvado, , abstendo-se de votar o
presidente e gerente. : •

.Concedendo o Sr. presidente a palavra ariS
Srs. accioniatas .que desejassem 'tratar dos
interesses sociaes. foi ella conc,edida ao gerente
para as expi'cações ampliativss do exposto
no. relatorie do, presidente, bem como da
marcha dos..nçgocios actualmente.

Coaformandose com- essas axplicações,fez o
Sr. c ommendador Babo algumas ponderações
de ordem economica.e progressiva da nossa
empraza, terminando r ar declarar . que se
deve com animo e abnegação proseguir, vi-
dando alcançar melhor prosperidade.
'Encerrada a,. discussão, foi concedido aos

'Srs. accionistas, o, tempo preciso .para en-
cherem as cedulas correspondetates_.4,'eleição
do,conselho. fiscal, e, contiecido' que 'estavam
promptos, fez-se a, chamada,, pele livro de
presenças, resultp,ndo o seguinte:

Ced3 ;cas, recolhislas, 17:
Votaçãoapura4:

çá,'o pecuniaria e de bemfeitorias, compensa-
ção de terras e haver suas quotas em duas
partes de terras : uma, proveniente aa. mea-
ção de Marcolino Alves de Lara em mattas
e terras na . parte mais alta da fazenda
e outra annexa a Sua fazenda na con-,
frontação. Quer, outrosinc, , o supplicante
justificar a ausencia do condomino
Alves Fernandes e bem assim que, : si a bem
dos.confrontantes condorninos constantes da
relação junta, outros existentes são desco-
nhecidos, para o fim. de 'cital-os, -com o
,prazo -de 90 dias por editaes . para o que
requar designa ção de, .dia , ho ^a e logar,, no-
meando-se um curador . a lide aos menores:.
ao ausente e„desconhecidos e-inidma‘ ndo-se o
Dr. curador geral dos orphãos, para a justi-
ficação e, para todos os . termos da acção.
Requer seja dada contra-fé 'aos citados. Do
deferimento D. A. esta.- Receberá .mercê. (se-
bre o sello e estampilhas no valor dá 800 reis).
S. Manoel, 12-de abril de 1898.— Joffo No-
fieira Jaguaribe. Lista, dos. confrontantes e
condominos. Relação dos confrontantes: José
de.Meira Leite, Manoel Rodrigues Simões,
por si. é como inventariante.: dos bens da
finada D. Rita Adriana de Macedo„ Durval
Fortes, Dr. Avelino Pinho, Antonio José
Alves do =Amaral, JOSla Francisco Gonçalves
(vulgo José Mariario),- Dr. Herctdano Manoel
Alves, Luciano -do Amaral Pacheco, Juvenal
Augusto Pacheco, Miguel 'Franco. Mi guel de
tal, vulgo Miguel Anelar), Antonio, Gonçal-
ves da. Silva, vulgo An.;onio Mariano, Can-
tisno- Martins de. Almeida. e Francisco Ro-
drigues • de Lara Campos. Todos residentes
nesta. comarca. 'Relação dos.. condominos:
Arthirr Forús, Augusto- Alves Fernandes,
Francisco Rodrigues • de- Lara Campos. - Os
menores Benedicto, Julio, Jorge, Tullio
e Vidal na pessoa - de saa tutor o major
José de Meira Leite, citando-se passeai-
Mente oã puloares. DOS éondominos não reside
nesta Augusto-Alves Fárnandes. Ditos me-
nores são filhos de Marcolino Alves de Lava.

Manoel: . 12 de abril de 1898.— Joao No-
gueira Jagitaribe., (Sobre • o sello em estarripi-
lhas no 'valor de 200 reis). Era ut supra.—
Jato Nogyeira Jaguaribe. Testemunhas para
a justificação: Antonio Teixeira da Silva.
Pinto, Lúcio Manoel Vieira, residentes .nesta.
S. Manoel, Era ut supra,—JoaO Nogueira Ja-

. gyaribe. Em cuja petição foram proferidos os
seguintes despachos:— Sou suspeito, o mie,
juro. S. Manoel, 13 de abril de 1898.-:-Au-
gu•sto Reis. D. A. Como requer, designo o dia
14, do corrente a 1 hora da tard.e para ajtis-
tifica,ção„ Nomeio curador' á lide o cidadão
Leocadio Cicero ` que prestará cornpromisào.'
S .Manoel, 13 de abril de 1698.—C. Vianna.
D. ao -1 0 officio, em 13. de abril de I899.—A.
Silva. E. tendo o siipp licante justificado o de-
duzido em sua petição, em virtude da " prova
testemunhal, e sendo-me os autos conclusos
nanas proferi a sentença do teor seguinte:—
Vistes, -etd, Julgo porsentença a justificação
de fls. 2 a 19 para que produza' seus devidos
è legaes effeitos; e na fórma requerida na
petição inicial publiquem se eclitaes. Pagas as
custas ex-causa'. S. Manoel, 15 de abril de
1898.—Custodio Rodrigues de Souza Vianna.
Em virtude do que, mandei passar o presente
edital com o prazo 'de 90 dias, pelo qual cito,
chamo e reqUeiro a quaesquer confrontantes

cendominos, da fazenda Paraiso, desta co-
mar,ca,si abonarem as na-cessarias despezas,sob
puna dwrevelia e lançarnenta„ ficando citados
para todos' os demais actos e termos da acção
até final sentença e 'sua alocução, tudo nos
termos da , petição inicial acima tianScripta.

audiencias deste juizo são aios sabbados, ao
meio-dia, na sala da Camara Municipal ou
nos dias ufeis irnmediatos quando aqueles
forem feriados. E para que a noticia 'chegue
ao conhecimento de quem interessar possa,
lavrou-se este e mala quatro do mesmo teor
para serem afixados nos logares publicos do
costume e publicados pelo Diario Offieial do
Estado e da Capital Federal. -Dado e passado
nesta cidade de S. Manoel do Parais°, aoi 15
de abri/ de 1898, Reit, João Baptista de Oli-
veira Ce,sar,ln eserivão,o subscrevi e assi,amo.
João Bartista de Oliveira Cear.—Contidio
Rodri	 de ' Sotna Viatona,

Sobre Loadrea 	
Sobre Paris 	
Sobre Hamburgo 	
Sobre Italla 	
Sobre Nova-York 	

91250

,

Freitas 
-O, Vo:es

Julio Miguel de 	 	  245
Paulo Baptista da Silva 	  275
Carvalho, Serra &, ComP 	 	 . 283

, Proclamados,  etcs, senhoras membros do
censelho fiscal pára o corrente annb social -e
nada mais havendo a tratar, • encerrou-se - . a.

:sessão ás 2 horas da tarde.	 .	 •
' Rio de Janeiro, 14 de abril de 1898.— Josd
'Joaquim de Queiroz.; presidente. — Augusto
Gonçalves Moreira, secretario.

Na acta figuram as assignaturas dos ' accio-
nistas presentes a esta assembléa.

Bane° de' Credito Movei...	 ,
ACTA. , DA: REUNIÃO DA, ASSEMBLÉA. ' GERAL

ORDINÁRIA. EDI 28 DE ABRIL DE 1898 -
?••.Ptiiidencia do' Sr. Dr. Jotio José do Monte .

, . Aos 28 dias do . mez de abril de 1898, á-11
hera da tarde, presente l no salão do Banco
Rural e Hypothecario, nesta Capital, 15 ac-
cionistas do Banco de Credito Movei, possui-

, doreá -de 34.785 acções, alli reunidos -em
;virtude de convocação publicada nos termos
da lei para , constituirem a assembléa geral
ordinaria que deve tomar conhecimento das
contas e actos da gestão da directoria, con-
cernentes ao anuo social de 1897,-e eleger o
novo conselho fiscal, o Sr. Dr.-João José do
Monte, na qualidade de presidente do Banco,
declarada instalada essa assembléa geral,
visto .acharem-se , presentes accionistas em
numero legal, possuidores de acções tambem
em n di mero_ legal, como se verifica pelo .11-t
vro presença ; pede, pois, aos Srs. ae-
Monist as presentes que designem quem deve
presidir os trabalhos dá assembléa, e sendo
então, unanimemente acclamado para tal
cargo 'o mesmo Dr. João José do Monto, as-
sume este a presidencia da assembléa e in-
dica para servirem de secretaries os Srs.Drs.
Fernandes Pinheiro e Manoel Clementino, OS
quaes, sendo confirmados pela assembléa„ to-,
mam Jogar á. mesa dos trabalhos.	 • . •

Dispensada' pela assembléa • a leitura da
acta da reunião extraordinaria, da assembléa
geral realizada em 21 de julho de'1897, por já
se achar publicada e deita terem pleno conhe-
cimento todos os presentes, o .Sr. presidente
põe em discussão, essa acta, a qual é em se-
guida approvada sem contestação algUma.

O Sr. presidente apresenta o relatorio, ba-
lanço e contas do anno social de 1897, e a sua

leitura é igualmente dispensada pela assem-
bléa por se acharem publicados e distribuidos
em avulso...	 •	 . .

O Sr. commendador .LucianO Montenegro,
membro do conselho fiscal, apresenta e lê o
seguinte parecer desse conselho: 

Srs. accionistas—São perfeitamente . regu-
lares e de toda a conveniencia para os / inte•-
resses do Banco os actos que foram: praticados
por sua directoria durante o --annti,'sticial,
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Estão bem documentadas e com muita clareza
escripturadas as contas agora sujeitas á vossa
,deliberação.

Procedemos a rigoroso exame na carteira
do Banco e verificamos a existencia de todos
,os titules de sua propriedade, assim como
dos quelha estão caucionados e dos saldos em
caixa.

Estamos convencidos de que foram de
grande acerto as resoluções tomadas em
nossa assembléa geral extraordinaria e que
devemos mantel-as sem alteração de ordem
alguma.

Pelo pleno conhecimento que temos da
situação do nosso Banco e do constante zelo
com que tem sido geridos os seus negocies,
confiadamente propomos que sejam appro-
vades o relatem° e contas da digna di-
rectoria.

Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1898.—
Antonio Josd Alves Coelho.—Lourewço Cavai-
.0anti de Albuquerque.—Luciano Montenegro.

Terminada a apresentação desses documen-
te,, o Sr. presidente põe eia discussão as con-
eus dee directoria é as conclusões do parecer

cons,elho fiscal.
O Sr. Leon Simon, obtendo a palavra, pede

explicaçsee sebre algumas verbaa das contas( (declarando, penem. que o faz unicamente
'exara melhor coneerehendel-as e não porque a
'directoria não lhe inereçe a maior. confiança,
• tanto que de antemão declara dar a sua plena
,approva,çãn ás con„as e balanços.

O Sr. presideaá, applaudindo as lumi-
nosas considerações feitas pelo Sr. Leon
,Simon, que revela a sua grande competencia
nesses assumptos e o espirito esclarecido com
.que sabe sempre intervir nessas discussões,
dá. as explicaçoes pedidas e o Sr. Leen Simon
se declara perfeitamente esclarecido e satis-
feito, salientando a satisfação que assim tem
de dar um voto convencido, approvando
contas e gestão da directoria.

Ninguem mais pedindo a palavra, encer-
taese ee esseuesão a em seguida são unanime-
„mente approvadas as conclusões do parecer
do conselho fiscal e as contas e actos ila ges-
-tão da directoria concernente ao anno social
-de 1891; tendo deixado de votar os membros
(da directoria e do conselho fiscal.

O Sr. presidente convida assembléa a
'eleger um director para substituir o director
Sr. Augusto Jesé Ferreira, que, como se in-
!forma no relatorio, resignou o seu cargo,

O Sr. Leen Simon propõe que se deixe de
preeneher o cargo, visto não serem precisos
os stxtViÇOS de um terceiro director, si assim
tambsna o entenderso conselhe fiscal.

O Sr.. r. Fernandes Pinheiro pondera que
a assem bia na presente reunião não tem
competensala pra assim reduzir o numero de
directores, visse importar isso em reforma
de uru artigo dos earetutos, o que só o pôde
fazer uma assembléa convocada especial-

e era numero legal para-mente para esse fim;
.tal objecto; lembra, porém, que a keresente
.asserabléia pôde resolver' a convocaçãoNde uma
'outra extraordinaria para, o indicado fim e
-adiar a eleição do director para depois que
essa nova assembléa o estatua a segundo esta
estatuir.

Assim se resolve por unanimidade de
-votos.

Passando-se á eleição do -conselho fiscal
para o anno social de 1898, é feita a chamada
dos accionistas pelo livro de presença e são
recolhidas, em duas urnas distinctas, as listas
para membros effectivos e suplentes do con-
selho fiscal.

eAbertas em seguida as urnas, nellas 'se en-
cóntteeram 14 listas para membros effectivos
e 13 para supplentes, as quaes apuradas e
conferida a tkparação, deram o seguinte re-

ultado:
,P avo. membros effectivos do conselho fiscal

os Srs, commendadores Antonio José Alves
Coelho e repelem° Montenegro, 33.0 votos cada

weeseoriselheiro Lourenço Cavalcanti de Albu-
quees:ue, 265 votos ; Leen Simon. 117 votos ;
Jose; Be:satro de França Junior e Dr. An-
tonio Augtiesto Fernandea Plahelio, 52 votos
'cada um.

supplentes do 11183M0 conselhe	 ,sem a .menor alteração nas suas qualidadespara 
zes, De„ Aqtonio Augget2 reynalidee Pinheiro, n t,u vas e na sua côr.

desembargador Seraphim Muniz Barreto e
Antonio Mendes de Oliveira Castro Sobrinho,
330 votos cada um.

Lido esse resultado, o Sr. "presidente pro-
clama eleitos

Membros effectivos do conselho fiscal, os
Srs. commendadores Alves Coelho e Luciano
Montenegro e conselheiro Lourenço de Albu-
querque, e supplentes os Srs. Dr. Fernandes
Pinheiro, desembargador Muniz Barreto e
Oliveira Castro.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente levanta a sessão e para constar se
lavrou a presente acta.— (Assi onados) João
José do Monte.— A. A. Fernandes Pinheiro.
—M. Clementino do Monte.— Jeronymo José
Ferreira Braga.— José Belmiro da França
Junior. .—João Capistrano Bandeira de Mello.
—José Vicente Segadas Vianna— George con-
stantino Janacopulo.— Pelo Banco Rio e
Matto Grosso. P. B. Marques Pinheiro, di-
rector.—Bareo de R o Bonito.—Por procura-
ção do Sr.Visconde de Vergueiro, Barão de Rio
Bonito.—Narciso F. da Silva Neves.— Pelo
Banco Paris e Rio, Narciso F. daSilva Neves.
—Leon Simon.—Seraphim Muniz Barreto.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 2.528 -Frigorifico Hygienico Excelsior—

Relatorio para uni privilegio durante 15
armo:. na Republica dos Estados Unidos do
Brasil, para a applicaçao de um apparelho
frigorifico denominado—Frigorifico Hygie-
nico Excelsior—com adaptação a carros de
transporte e venda de carne verde e mais
generos alimenticioS, animaes e veoetaes.
Invenção de Augusto Mogalhdes de Barros e
Vasconcellos e Giovanni Rasina, residentes
nesta Capital.

Apresentamos nos desenhos AeBo appa-
relho destacado (secção c cl) e em sua ap-
plicação.

Este apparelho tem por fim a conservação
dos generos alimenticios, animaes e vegetaes,
principalmente a carne verde, cuja condição
de transporte pelo systema actual não offe-
roce as garantias exigidas pela hygiene em
beneficio da salubridade publica. Não é de
hoje a grita que se levanta contra a má quali-
dade de taes generos, facilmente deteriorados
por causas diversas, entre os quaes, e prin-
cip Imente, o rigor da estação calmosa.

O systema de carros frigorificas apro-
priados á eonducção da carne verde do mata-
douro para os açougues, e de outros carros
menores aeammodados á venda slmultanea
ou não, a retalho e a domicilio, da carne
verte, do peixe, do leite, verduras, etc.,
constitue, sem duvida, uma garantia segura
e efficaz á, boa alimentação, base de ismjisqn
geiro estado sanitario

O nosso systema frigorifico pôde ser facil-
mente adaptado aos actuaes carros que ser-
vem para o transporte da carne verde de
R. Diogo para os açougues, ou quaesquer
outros, 0Q1110 dos desenhos A e B, com ap-
plicação ao mesmo transporte e a venda a
retalho dos generos acima mencionados.

Os carros maiores (A), destinados ao trans-
porte da carne para os açougues, serão de
tracção animal; os menores (B), destinados á
venda simultanea ou não, a retalho e a do-

deste e outros generos alimenticios,
poderão ser de tracção humana ou animal.

O apparelho feigerifice (A secção c d) com-
põe-se de tre's caixas de ferro nu cobra esta-
nhedo adaptadas ás paredes lateraes do carro
e carregadas Com gelo ou com mistura fri-
gorifica (chlorureto de macio), reduzida pelo
eystema Fichari a 14° abaixo de zero.

A carga fes-se pelas aberturas 2 ou 3, con-
forme a meteria "Preferida—gelg ou chloru-
reto de caldo.

Carregadas as tres caixas com cem kilos
sie gelo se obterá a temperatura interior de
10” durante 6 horas, com a despeza approxi-
mada de quatro mil róis; temperatura esta a
mais conveniente para o tranoporte da ,carne

Substituido o gelo pela mistura frigorifica,
se obterá, um maior desenvolvimento de frio,
e por consequência um abaixamento de tem-
peratura no interior do carro, que poderá ser
de 0°.

Cada caixa tem um robinete de escoamento
da agua de condensação do gelo, afim de ga-
rantir maior duração.

O apparelho frigorifico (B secção c d), des-
tinado aos carros menores, de tracção hu-
mana ou animal, para a venda a domicilio da
carne, peixe, leite, verduras e outros ge-
neres alimentleios de facil deterioração, com-
põe-se de duas caixas, como as acima descri-
ptas, carregadas com 30 kilos de gelo, para
manter a temperatura interna de 10'ou tam-
bem com o chlorureto de calejo para mais
baixa temperatura.

Em resumo, reivindicamos como pontos
caracteristicos constitutivos do privilegio—a
applicação de apperelhos frigerithee, com
carga de gelo e mistura frigoritica, a carros
paia o transporte e venda de carne verde,
peixe, leite, verduras e mais generos alimen-
ticios, animaes e vegetaes.

Rio de Janeiro, 21 de março de 1898.—
Augusto Magalhães de Barros e Vasconcellos.
—Giovanni Rasina,

ANNUNCIOS
Companhia Industrial de

Tinta Sardinha
Ficam á disposição dos Srs. accionistas, no

escriptorio da companhia, os documentos a
que se refere o art. 147, do decreto n. 431,
de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1898.—Dr.
Francisco José da Cruz Camardo, director
presidente.	 (.

Imprensa Nacional
Acham-se á venda na thesouraria da Im-

prensa Nacional as seguintes obras:
Accordãos do Supremo Tribunal Fe-

deral de 1895 	  2$500
Idem Hem de 1806 	  , 	 ,	 4$000
Organisação Judiciaria do DistriclO

Federal (decretos ns. 2.464, de 17
de ièvereiro de 1897, e 2.579, de
16 mosto de 1897) 	  2$000

Novo regulamento do imposto do
sello .	 , 	 	 1$000

Regulamento para cobrança do 're-
posto sobre vencimentos e subsidies 	 $200

Instruções para a infantaria do ex-
ercito brazileiro, 3 , edição 	 	 4$000

Tarifa das Alfandegas, de 1898 	  8$000
Lei do orçamento para 1898 	  15200
Consolidação das leis das Alfandegas 4000
Constituição e leis organicas da

Republica 	  4$000
Collecção de leis de 1891 (2 vols.) 	  11$000
Idem idem de 1892 (1 vol.) 	  14000
Idem idem de 1893 (1 vol.) 	  8$500
Idem idem de 1894 (2 vols.) 	  12$000
Idem idem de 1895 (1 vol.) 	  8$000
Idem idem de 1896 	  8$500
Decisões do Governo de 1891 	  4$500
Idem idem de 1892 	  4$000
idem idem de 1893 	  2$500
Ideia ideia de 1894 	 4$000
Mappa topographico ilo Espirito

Santo 	  • 2$000
Noticia historica dos serviços, in-

stituições e estabelecimentos do
Ministerio da Justiça e Interior 	  6$000

Ordenanças dos toques de corneta e
clarins 	 •	 2$000

Regulamento do imposto de consumo,
do e el 	 	 $.300

Idem sobre rotules 	 	 $200
Idem de isenção de direitos de con-

sumo 	 f • t . 	 	 $200
Idem de phosphoros 	 , •• ,	 $500
Liem de industrias e profissões 	 	 $500
Fiem de transportes. 	 	 $200
Idem de consumo de agua 	 	 noo
Idem de fransmissã,o de propriedades	 $300.	 ,
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